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Aconseja J'a meditación sobre estos ext-re- I jestad cerca de hora y  m edia, soinc-
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a los

mos y pregunta a los elementos producto­
res, a los obreros, a los comeroianlbes y a 
los agricultores si creen llegado el momento . 
do cambiar do modo de proceder, con el fin 
de obtener las anheladas reformas, y ter­
mina excitando a los catalanes a unirse es­
trecha e íntimamente para defender con 
toda energía sus intereses y su dignidad co­
lectiva.

«El Progreso» publica boy un violcnlto 
artículo contra el Sr. Andrade, al que llama 
«Un faccioso más», por haber prohibido la 
jira y el mitin que organizaban para hoy 
las Juventudes Radicales, como protesta 
contra los jaimistas.

Dice que no puede tolerarse que se per­
mita a los jaimistas lo que s© prohibí- a las

L o s  co n se rv a d o re s  n o  q u ie re n  j 
c o n v e n c e r s e  d e  q u e  el c u m p lim ie n - j  
l o  d e  las leyes es o b l ig a t o r io  para 
t o d o s  lo s  c iu d a d a n o s  y , n a tu ra lm e n ­
te , p ara  lo s  g o b e rn a n te s .

S i se c o n v e n c ie r a n  n o  estarían  tan 
c o m p le ta m e n te  desorientados^  a 1 
ju z g a r  la a ctitu d  d e  las m in o r ía s , y
s in g u la rm en te  d e  la  m in o r ía  t ib e -  ^ ^ ^  ..............
r a l :  e n te n d e r  q u e  la r e u n ió n  q u e  ¡ j uventudes, y añade que a pesar da la pro. 
h o y  han  d e  v e r ifica r  los. je fe s  d e  m i - i  hi,bicióo las Juventudes Radicales estarán 
n oria  es fru to  d e  u n a  a g ita c ió n  ar- hoy en su puesto.—Ortubm.
tific ia l y  q u e  e n  e l f o n d o  d e  e sc  ----------------— ,
a su n to  se va  d ib u ja n d o  u n a  m a m - ■_ p r u e b  ib  Q6Í ‘ A lt  IR 0  A l l í , ,  
o b r a  p o lít ic a  , es in cu rr ir  e n  un r  _______ _

"OI! TEl.ÉGl(AFO)

La artillería del nuevo acorazado,— Las 
baterías de costa practicarán ejerci­
cios de tiro.
E L  F E R R O L  2T.— P ara tratar de 

las próxim as pruebas de artillería del 
acorazado « A lfon so  X I I I »  se reunió 
la  Com isión inspectora  del E stado, 
acordándose que las prácticas se rea­
licen  e l m iércoles. n < \

Irán a bordo  del «A lfon so  X I I I#  la 
Com isión técn ica , el je fe  del Estado 
M ayor C entral, e l inspector, general 
de A rtillería , e í je fe  de construcciones 
de artillería y  iod o  el personal del 
Arm a destinado en E l F errol.

Mandará e l buque el capitán de na­
v io  1). P edro M ercadei.

M añana se efectuarán las pruebas 
de los capones emplazarlos en la en­
trada del puerto. Se batán disparos 
con una batería del gru po de gran  ca­
libre que acaba de instalarse para de­
fensa del puerto .— B arcón.

in cu rr ir  en  un 
e r r o r  la m e n ta b le , q u e  p u e d e  c o n ­
vertirse  fá c ilm e n te  en  s ín to m a  de 
m o n o m a n ía  p e rs e cu to r ia . _ ^

N o  h ay , en  e fe c t o , ni a g ita c ión  
artific ia l ni m a n io b ra  p o lít ic a .

P o r  nuestra  p a r te  e sta m os c o m ­
p le ta m e n te  seg u ros  d e  n o  h a b er 
o  r e d u c id o  la a g ita c ió n  artific ia l ni 
h a b e r  d a d o  o ca s ió n  para m a n io b ra s : 
n o  h e m o s  h e c h o  s in o  a d v ertir  le a l­
m en te  a! G o b ie r n o  u n  p e lig r o , q u e  
a h ora  ya está p a te n t iz á n d o s e : la 
a ó ira ción , n o  a rtific ia l, s in o  n a tu ­
ral. es c o n s e cu e n c ia  ló g ic a  d e  una 
co n d u c ta  d e l G o b i e r n o .q u e  n o  era 
d e  n in g ú n  m o d o  a d m is ib le , y  q u e , 
n a tu ra lm en te  ta m b ié n , las m in or ía s  
n o  p o d ía n  a d m itir .

L o s  c o n s e rv a d o re s  d e b ie r o n  p e r ­
catarse d esd e  e l p r im e r  m o m e n t o  
de q u e  n o  era  l íc ito  e l s istem a q u e  
p re te n d ía n  seg u ir , q u e  estaban  si­
g u ie n d o  y a , d e  to le ra r  o  n o  las p r o ­
pagan das p o lít ica s  segú n  e l h u m o r , 
d i i eraos, p o r  n o  d e c ir  segú n  la c o n ­
v e n ie n c ia  d e  lo s  g o b e rn a n te s . P o r  
u o  h a b er c o m p r e n d id o  la  im p o s ib i­
lid a d  d e  q u e  ese s istem a  fu ese  acto 
m it id o , ni h a b er  s a b id o  o í r  o p o r t u ­
n a m e n te  nuestras a d v e rte n c ia s , se 
ha lle g a d o  a la s itu a c ió n  a ctu a l, en  
la cu a l n o  hay  e i m e n o r  a s o m o  de 
m a n io b ra  p o l í t ic a :  n o  hay s in o  una 
d e fen sa , p e r fe c ta m e n te  ló g ica  y  n a ­
tu ra l, o b lig a to r ia  para  lo s  lib era les  
l o d o s ,  d e  los d e re ch o s  d e  c iu d a d a ­
n ía .

P e ro  io s  c o n s e r v a d o r e s , para  n o  
V erlo  así se e m p e ñ a n  e n  c o m p lic a r  
e l a su n to  s u p o n ie n d o  q u e  se trata 
ú n ica m e n te  d e  h a b la r  d e  la gu erra , 
p o n ie n d o  así en  p e lig r o  m u y  respe-' 
la b les  in tereses .

A  ev ita r  q u e  la p a s ió n  e n v e n e n e  
ese tem a y  p u ed a  d e te rm in a r  c o m ­
p lic a c io n e s  in te rn a c io n a le s  va e n ca ­
m in a d a  la « p r u d e n c ia »  d e  q u e  el 
G o b ie r n o  .a la rd e a ; p e r o  los h e ch o s  
han p o d id o  d e m o stra r le  q u e  d e  ha­
b e r  im p ru d e n c ia  e n  a lgú n  p a rte  n o  
sería  se g u ra m e n te  e n  las izq u ierd a s , 
q u e  p id e n  a h ora  la lib re  e m is ió n  de 
tod a s  las o p in io n e s  n o  c o m o  c o n c e ­
s ió n  n u e v a , s in o  c o m o  re sp e to  de 
un d e r e c h o  m u y  tra b a josa m en te  
co n q u is ta d o .

N o  se  trata, pu es, c o m o  « L a  E p o ­
ca »  s u p o n e , de  «v e n tila r  e l p le ito  
d e  la gu erra  c o n  in flam adas a ren ­
g a s » : se trata s ó lo  d e  q u e  se cu m p la  
la C o n s t itu c ió n .

N o  h ay , p u e s , en  e l p ro b le m a , 
tal c o m o  las m in o r ía s  le  p la n tea n , 
la e strech a  r e la c ió n  q u e  lo s  c o n s e r ­
v a d o re s  s u p o n e n  en tre  la p e t ic ió n  
d e  las m in o r ía s  y  n in g ú n  g é n e r o  de 
« fo b ia s »  n i d e  « filia s » , y  p o r  e so  el 
p a r t id o  lib e ra l, y  p o r  e n d e  su ilu s­
tre je fe ,  el s e ñ o r  c o n d e  d e  R o m a ­
n ón os , p u e d e n  ir a la r e u n ió n  de  
n oy  sin m ie d o  a q u e  c o n  esa c o n ­
du cta  p u e d a  irse  c o n tr a  lo s  in te re ­
ses g en era les , c o m o  p re te n d e  « L a  
'■■noca», s in o  en  !a_ segu rid a d  de 
q u e  asi es c o m o  se s irv en  m e jo r .

Desde Barcelona
(p o r  te lé g r a fo )

Ai-tioüU' c’ mentaco.— Contra el Sr. Andrade.
BJ IICULON*A. 28.—Ayer publicó «La 

Catalunya» interesante ártica.

m n i i! Ii iilitla \nM
(poli telég r afo)

O V IE D O  28.— P or noticias particu ­
lares se sabe que la in fanta  Isabel sal­
drá para A sturias e l día 2 de Ju lio ,' 
deteniéndose en V alladolid  y  L eón .

S . A . llegará aquí el día 5 y  reco­
rrerá las p rin cip a les 'p ob lacion es de la 
reg ión , llegando basta líib a d eo .— C.

tiendo a  la reg ia  firm a varios decretos 
de E stado, G racia y  Ju sticia  y  M a­
rina. ' *

Despacharan a continuación  con don 
A lfon so  los je fes  de P alacio , y  en se­
guida el M onarca, acom pañado p or  el 
m arqués de N ájera , y  guiando él m is­
m o el autom óvil se trasladó a alm or­
zar a San Fernando d e l Jaram a, en la 
finca que en este puntó poseen los con ­
des de G avia.

En otro  autom óvil seguían  al Sobe­
rano el m arqués de V,iana y  el conde 
de M ace da.

A  la  caída de  la  tarde S . M . el R ey  
se trasladó d irectam ente desde San 
Fernando a L a  G ran ja .

*  V
M añana, por la  tarde, vendrá a M a­

drid S . M . e l R e y , con  ob jeto  de des­
pedir a S . A . la princesa  de Salm- 
Salm, que p or  la  n oche em prenderá el 
viaje de regreso a G ib ía lta r , en/ é l ex­
preso de A ndalucía.

I). A lfon so  com erá con  el infante 
1). Fernando en el palacio de la  cues­
ta de la  V e g a , y  dorm irá en el regio 
A lcázar, regresando a San Ildefonso 
pasado m añana a prim era liora.

iN A Ü fiP R A G li DEL RETIR»)
Inauguráronse anoche, con arreglo al bri­

llante y variado programa anunciado, las 
veladas veraniegas en los Jardines del Re­
tiro.

La concurrencia fue grandísima. Hubo 
momentos, entre número y número del es­
pectáculo de «varietés», en qus apenas si 
ora posible dar un paso por el ancho paseo 
circular.

Para la banda municipal, primero, y des­
pués para cuantos artistas participaron en 
la ejecución de la segunda parte dei progra­
ma, hubo cariñosísimos aplausos y la ma­
yoría d¡e los números fueron repetidos.

La bellísima María iludí, tan admirable 
por su hermosura y por su gracia corno poi 
su arte; el Trío M ari.lito, Rosaida, la: 
RfaJagueuitas, el Trío Gome;, el popular 
Rafael Arcos, la mimiUole Chelito, Rosa­
rio de Orí y Carmen Plores fueren ovacio 
tractos en lo más escogido de sus respectivos 
repertorios.

La fiesta fue, por su animación y  por su 
resultado, un éxito completo para la Aso­
ciación de la Prensa, que con tanto acier­
to supo organizaría.

M  GUERRA

í$ (É l  CUltó: II id  M ili;

Be Las Palmas
(p o r  t e l é g r a f o )

Exploradores de viaje.— Los corsarios 
ingleses.— Fallecimiento sentido.

(cor te lé g r a fo ) 1 L A S  P A L M A S  2 8 .— H an embu rea-
Los paseos de la Reina.— Llegan les I do para T enerife  unos GüU explorado-* 

diplomáticos. I res de la G ran Canaria, con  ob je to  de
SA N  S E B A S T IA N  27.— S. M . la j r a P W  la -VÍ8Í&  ‘lue hlcier0Ií 

R eina  doña C ristina paseó, en auto- l° s tenerifenos en M arzo u ltim o, y  al 
m óvil, llegando hasta Irá n , acom pa- e fecto , lian fletado un vapor, 
nada de la condesa de M irasol y  del
m arqués de Castell R odrigo .

Han llegado los m inistros p lenipo­
tenciarios de Suecia y  de H olanda.—  
Corresponsal.

V
Jo. ¡¡talado «I.» bofetada», que g«tá siendo 
objeto «le apasionadas 'comentarios y que 
revis! .> «ierta importancia política, por sus 
enérgicos tonos y porque se atribuye al so- 
ñor Prat de la Riba.

l'.l articulista afirma que el Gobierno se 
""i© 1 resueltamente a dar a Cataluña las 
rene-mas que juzga indispensables para su 
Miiíi comercial y económica, y que, imitadas 
y. obtenidas por las «Lunas provincias se­
rán. al decir del anónimo escritor, la base 
'• la regeneración de España.

L.ice historia de las peticiones formula- 
' !’«'■ I 's  So,-i«lai!bs económicas ' referen- 

t , los puertos francos, a zonas neutras, 
Bnnqq de exportación y a los bonos do 

'■' iioriación, para hacerlo posible, y dice 
'pie so niega todo, que se condena a Cata­
luña a silenció perpetuo y s© la. echa en brn. 
KOK de la desesperación.

Considera a Cataluña como un náufrago 
([lie tiene :i su vera el puerto de salvación y  
no se le deja llegar a él; pero como al náu- 
'.rago. In salvación no más depende de sí 
inferno, de sus fuerzas, y en ' esta situa­
ción. delante do un Goibiern,, inepto y  co­
barde uo lia de esperarse más.

Añade que la campaña de paz v de uso 
de 'íitluomeías políticas ha fracasado por 
completo y es preciso adoptar tomoeramen- 
te- enérgicos, porque el tiempo lia de dar h 
razón a loe patriotas que de ellos usaran.

La consagración de un obispo
(POR TELÉGRAFO)

B U R R i A N A  28.— H an com enzado 
las fiestas organizadas con m otivo de 
la consagración  episcopal del h ijo  de 
esta población  d octor B autista L u is 
Pérez.

Se han levantado varios arcos de 
triun fo  y  las casas están engalana­
das, para solem nizar la  entrada del 
cardenal prim arlo, que asistirá a la 
consagración .

De Castellón de la P lana  lian veni­
do  lo s  gobernadores c iv il y  m ilitar y  
una com pañía del regim iento d e  Te- 

; tuán , con bandera y  m úsica .’
El A yuntam iento lia regalado al 

obispo electo  el bácu lo , de plata, que 
lia sido costeado p or  suscripción  po­
pular.

II,i llegado el cardenal G n isa so la , 
con o b je to  de asistir a la fiesta de la 
con t agí-ación.-

E  - la estación fu é  recib ido  p or  las 
autoridades c iv iles  y  m ilitares de Cas- 
t e l L u y  por un p ú b lico  num erosísim o, 
que v itoreó al ilustre v ia jero , que al 
R egar a la casa don de.se  hospeda tuvo 
que asomarse al ba lcón , siendo nueva­
m ente vitoreado por la m uchedum bre.

L a  población  está anim adísim a, lu ­
ciendo espléndida ilum inación .

So espera la llegada de los obispos 
de T ortosa  y  S egorbe .— C.

“ C A S A  BEAL

Van tam bién num erosas fam ilias.
L a  pob lación  les fia hecho una her­

mosa despedida, aclam ándolos en el 
acto del desfile, en el que han tom ado 
parte varias bandas de m úsica.

R egresarán  e l 2  de Ju lio  y  llegarán 
esta tarde a T enerife , donde se les 
preparara un  gran recib iente.

S igue la  paralización de todos los 
oficios con  m otivo de la guerra , y  el 
puerto tam bién su fre  grandes p er ju i­
cios, pues decrece d ía por d ía  e l m o­
vim iento.

H an llegado aquí, procedentes de 
los Estados U nidos, dos vapores con 
bandera griega  conduciendo granos y  
harinas para Inglaterra.

Se hallan frente a esta bahía lo s  
corsarios ingleses, que v ig ilan  a los 
vapores que cruzan p or  esta* aguas.

La m uerte del h ijo  del Se. ligarte  
ha causado aquí general sentim iento.

L a  prensa recuerda que d icho señor 
residió en L as Palm as m uchos años, 
dejando gratos recuerdos.— C.

’ S l s e ? '

_S. M. el Rey ha firmado las siguientes' 
disposiciones:

DE MARINA.—Disponiendo que el general 
de brigada de Ingenieros D. Carlos García y 
Sánchez Cantatojo quede en Madrid en si­
tuación de cuartel.

Idem q-uo el general de brigada d© Inge­
nieros D. Secundino Armesto Losada quede 
en El Ferro'! en situación, de ouartel.

Concediendo la cruz dé tercera olase del 
Mérito Naval, con distintivo blanco, pensio­
nad», al comisario D. Luis de Pando y Pe­
dresa.

(po r  te lé g r a fo )

EN FRANCIA Y EN BELGICA
Parte oficial francés. Lucha viofenta. 

Combates cuerpo a cuerpo.
PARIS 27.—Comunicado oficial francés de 

las once dé la noche :
«En los frentes del Norte y del centro, 

ninguna acción «le Infantería.
Lucha de artillería bastante violenta, par­

ticularmente en Bélgica y en la región Norte 
de Arras.

En Argona, algunos combates muy loca­
lizados, sin modificación de una parte ni de
otra.

Se confirma que los combates librados el 
«lía 26 y en la noche de ese día al 27 en la 
trinchera de Calor.ne han sido muy violen­
tos, llegando hasta la lucha cuerpo a- cucSrpo.

Los alemanes lian hecho uso de líquidos 
inflamables, y llegaron, al abrigo de las nu­
bes de humo, hasta su antigua primera li­
nea ; pero han sido rechazados, con grandes 
pérdidas.

Conservamos toda la antigua primera lí­
nea alemana y los elementos de la segunda 
línea que habíamos conquistado precedente­
mente en el Este.

La gran trinchera sobre la. meseta del Sur 
del barranco de Sonvaux, que es un elemen­
to de trinchera de un frente aproximado de 
120 metros, ocupado ayer tarde por el ene­
migo, ha sido recuperado por nosotros en la 
última noche, a excepción de unos 30 me­
tros.

La lucha de artillería ha continuado hoy 
en esta región durante la mañana.

También ha sido muy viva en el Norte de 
Flirey y en nuestro frente de la Hale.

TJn" avión alemán ha. arrojado dos bombas 
sobre Saint_Dóó, matando a una mujer.»— 
Mar.'.
La situación financiera.— Lo que cuesta la 

guerra a Francia.
PARTS 28.—Mañana se discutirán en el 

Senado los créditos provisionales pedidos por 
el Gobierno para el tercer trimestre de 1915, 
y que ascienden a 5.605 millones.

El dictamen de M. Aimond, en nombre 
de la Comisión senatorial de Hacienda en 
pro de~Ia votación de los créditos, dice: 

«¿Cómo podemos hacer frente a semejan­
tes gastos, que importan 65 millones diarios?

Es en primer lugar merced al concurso 
del ahorro naoional.

En efecto, el importe de los Bonos de la 
Defensa nacional en circulación alcanzaba 
el 15 de Junio a. 5.293 millones, a los que 
hay que añadir 2.213 millones suscriptos en 
Obligaciones do la Defensa nacional.

Po-r otra parte, los ingresos del presu­
puesto dieron 1.188 millones suscriptos por 
los cinco últimos meses de 1914 y 1.062 mi­
llones por los cuatro primeros meses de 1915, 
resultando de este modo del primero al se­
cundo período un progreso de unos 30 mi­
llones en el promedio mensua-l.

Resulta que las suscripciones «le los Boncs 
de la Defensa nacional y los ingresos del 
presupuesto representan en la actualidad el 
80 por 100 de los gastos mensuales ; el 18 por 
100 q.ue falta está anticipado por el

sello ddl cardenal secretario de Estado y di­
rigido al nuncio del Papa en Vicha.—H. P.

Relato austríaco de una acción.
La prensa austríaca publica la siguiente 

información del Gran Cuartel]! militar:
«Los sucesos que se desarrollaron del 9 ál, 

10 ae Junio al Norte de Cortina d’Ampezzo 
constituyen una prueba brillante del alto va­
lor militar de nuestra fortificación fronteriza. 
En el punto indicado se liabía concentrado 
el día 9 una brigada de Infantería italiana, 
con el fin de romper nuestro frente de defen­
sa hacia el Norte.

Estas columnas de ataque se vieron sor­
prendidas por nuestras tropas.

Acto seguido se desarrollaron tres acciones 
separadas, que acabaron todas con la retirada 
de los italianos, que dejaron en el campo de 
batalla 59 muertos y  gran número de heridos, 
mientras nuestras pérdidas eran solamente 
cinco muiertas y algunos heridos.

La columna derecha italiana había ataca­
do a nuestras fuerzas en la entrada del valle 
de Gottre, donde fue rechazada por la no­
che, con elevadas pérdidas; en esta acción 
hicimos más do cien prisioneros, entre ellos 
dos oficiales.

Otro ataque enemigo a nuestras fortifica­
ciones del valle de Fanes fracasó también, 
gracias al fuego de nuestra artillería. De este 
modo el avance italiano había fracasado por 
compílete en todos suis puntos.»

La actitud de Servia.
ROMA 28.—El ministro de Servia en Ro­

ma, Sr. Ristioh, lia declarado a un redactor 
«lie «II GiornaC© d’ Italia» que Servia no fir­
mará jamás una paz separada, que el porve­
nir de Servia está unido indudablemente al 
porvenir de la Cuádruple Entente, y  que Sor. 
via no traicionará jamás los pactos que tiene 
con ella.

Ristioh atribuye los rumores circulados a 
este propósito a maniobras tendenciosas de 
los imperios contratos, en los que se considera 

'  Servia.— H.inevitable la. derrota de

RUSOS, AUSTRIACOS
P.

6coa de Sociedad
lia n  salido de M a d rid :
R ara Zarauz, donde pasarán el ve­

rano, SS. A A . el príncipe y  la  prin ­
cesa de F ürsten berg , em bajadores de 
A ustria-H ungría , y  los duques de Ta-

Baneo de Francia y  el Banco de Argelia.
Esos síntomas tan consoladores demues­

tran la confianza int|uebrantaible del país en 
la victoria, final y su resolución en sostener 
la guerra, hasta el final, por petadas que 
sean sus cargas.

La prolongación de las hostilidades y d© 
los sacrificios que le son impuestos no pre­
ocupan de ningún modo el país, que tiene 
siempre presente a sus ojos la magnitud del 
fin que se debe alcanzar.

Cada día. de esa lucha gigantesca que sos­
tenemos, ]os comunicados cliarioo nos traen 
las pruebas do la energía, de la sangre fría 
y de la superioridd militar de nuestros sol­
dado® ; por otra parte, el país afirma igual­
mente cada día y con la misma seguridad 
nuestra superioridad financiera, que cons­
tituye también un elemento esencial para 
la victoria definitiva.»—Mar.

Regreso de los marroquíes.
TANGER 28.—Comunican do Casa,blanca 

que ha desembarcado en' aquel puerto el ter­
cer batallón del cuarto regimiento de Tira­
dores indígenas, llegado de Francia, donde 
re hallaba luchando heroicamente desde el 
principio de la guerra.

En Lassigny, departamento del Oise, que­
dó -reducido su contingente durante el mes 
de Octubre de 1.000 a 150 hombres. Elevadas 
sus plaza-- a 1.300 con fuerzas marroquíes, 
mostró nuevamente su arrojo en Ypres, doli­
do en cuatro días, desde el 26 al 30 de Abril, 
perdió tres cuartas partes de su efectivo, 
quedando éste reducido a 350 hombres.

De 20 oficiales sólo han regresado tres, y 
del cuadro de clases y sargentos han sobre­
vivido cinco.

Es el primer batallón que salió do 'Marrue­
cos para la guerra, y el primero que regresa.

Continúan los preparativos para la Expo­
sición francomarroquí que se celebrará de 
Agosto a Octubre próximos en Casablauoa, 
organizada por el residente general, mon_ 
sieur Lyautey. con objeto de dar a conocer 
los productos, franceses que pueden reempla­
zar en estos mercados a los similares austro- 
allémianes__ :C.
LA

C om o Habíamos anunciado, y  para 
despachar con  el presidente del Con­
se jo  de M inistros, esta m añana, a las ____________ „ „ ___, ¿ _______ _____ „ „
diez y  m edia, lia llegado a M adrid Su r ifa ; para Solórzano, la  señora de 
M ajestad e l R e v . I Maura (D . A nton io) y  »us h ijos , y

E l Soberano realizó el v ia je  desde para E uen tem ibía , los condes de la 
L a G ran ja  a la corte  en autom óvil, V ega  de R en . 
acom pañado por el ingeniero je fe  de 
Obras públicas de la provincia de Se- 
gov ia , Sr. Terán.

O tros dos autom óviles seguían al 
del M dnarca, ocupados, e l prim ero, poi 
el m arqués de N ájera y  por el ayu­
dante Sr. Ponte, y  el otro, por el m ar­
qués de V iana.

En la puerta del P ríncipe fué reci­
b ido D . A lfon so  por el personal pala­
tino^ e inm ediatam ente el Soberano 
subió a sus habitaciones, recibiendo 
acto continuo al Sr. Sánchez de Toca, 
que le «lió las gracias por su reciente 
nom bram iento de presidente del Se­
nado.

L legó  después al reg io  A lcázar el 
Sr. D ato, quien despachó con  Su Ma-

¡33
De Italia regresó a M adrid la  con ­

desa de ¡Bonin Long&re.

D e paso para San Sebastián lian lle­
gado de Sevilla  lo s  señores de Caries, 
herm anos de los m arqueses de Oasa- 
Argudín.

L legaron a Santiago, procedentes 
de Palm a de M allorcá, los m arqueses 
de Santa Cruz de R ibadulla.
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LOS DOS CAMINOS 0 ?  LA VIDA
EN CUARTA PLAN*

INTERVENCION DE ITALIA
Parte italiano— Ocupación de una cumbre.

Ataques rechazados»—Ei temporal.
ROMA 27.—Nada nuevo sobre el frente 

dé! Tirol y del Trenfiino.
En Carnia hemos reohazado definitivamen­

te en la noche de ayer el ataqué habitual del 
enemigo contra nuestras posiciones del FreL 
kofé!.

Hemos ecuado además la cumbre de Zellen- 
hotel, al Oeste del desfiladero de Monte Cro- 
ce. Sobre el Isonzo nuestros progresos más 
allá dél río se desarrollan lentamente, pero 
6Ín cesar.

El mal tiempo interrumpe las operaciones, 
sobre todo en la parte montañosa dei! teatro 
de la guerra.-—H. P.
Las municiones.—La correspondencia del Va* 

tioano.
ROMA 28.—Eni los Centros oficiosos so 

dice que, aun cuando el ejército italiano tie­
ne abundantes armas y municiones, el Go­
bierno ha ordenado a todas las fábricas que 
continúen más activamente la producción.

Cuando aún se comenta en todo él mundo 
el relato de la entrevista celebrada por Lata- 
pie con el Papa, la Legación italiana en Ber­
na comunica que el Gobierno austríaco ha 
rechazado incluso un pliego lacrado con él

Y ALE
MANES

Noticias inglesas— Siguen los combates.
Los rusos se retiran de (Hjitz.

LONDRES 28.—En ¿1 frente oriental sé 
combáta ©n varios puntos.

En la región do Sohawli y al Oeste del 
Tanew se ha recrudecido la actividad de 
los alemanes.

En ©I frente del Narew lia sido detenida 
la ofensiva alemana, y en un combate que 
lia tenido lugar en el valle de Omulew cap­
turaron los rusos 80 prisioneros.

En el valle do Orjitz tuvieron que retro­
ceder algo los rusos.

En la Galitzia está aún indecisa la suer­
te de la batalla.

En a] Dniéster', «Turante la noche del 23 
al 24 los rusos rechazaron hasta más allá 
ded río a los alemanes que aún quedaban de 
los que el día anterior cruzaron el río por 
el pueblo de Kozary.—Dabor.

LA GUERRA EN EL MAR
Alemania y los Estados Unidos.— Buenas im.

, presiones.
PARIS 28.—Los periódicos norteameri­

canos anuncian ya la próxima contestación 
de Alemania a la última Nota dél Gabinete 
de Washington.

«La Tribuna» cree que él Gobiern0 de 
Berlín se dispone a hacer las amplias con­
cesiones pedidas por el presidente, Mir. ‘Wil- 
son.

Según «The Times», la Nota que so espora 
modificará la guerra de los submarinos.

Toda la prensa se manifiesta, unánime pa­
ra considerar el documento como expresión 
«le un triunfo diplomático de los Estados 
Unidos.—Mar.

¿Italia a les Darcíaneios?
ROMA 27.—De El Cairo dicen que la ba­

se «le operaciones contra los Darilanelos será 
muy en breve trasladada a. Italia; Alejan­
dría ofrece una base magnífica, poro el cli­
ma. es fatal para el ejercito expedicionario; 
en cambio, Puglia, Calabria y Tárente cons­
tituyen bases dle inapreciable valor.

Se afirma que Italia mandará a los Dar- 
danelos dos cuerpos de ejércilt0 y parte d'e 
su escuadra, que sustituirá a varios buques 
ingleses.—H. P.

Más d«1 submarino perdido. 
LONDRES 28.—Se insiste en que a cau­

sa de una explosión interna se ha hundido 
en el Mar del Norte un submarino alemán. 
Se desconoce la causa de 'la explosión.

Toda la tripulación se ha. ahogado, a ex­
cepción del comandante y dos marineros, 
que lian sido salvados.—Dabor.

El Tribunal de presas en Italia.
Por el Ministerio de Estado se lia hecho 

público el siguiente aviso:
«(El embajador de S. M. en Roma infor­

ma a este Ministerio de que el Gobierno 
italiano ha instituido, en vista del estado 
de guerra que existe entre aquel reino y 
otras potencias europeas, el Tribunal de 
Presas, previsto en ei art. 225_ dél Código 
de la Marina. mercante.

El Tribunal (tendrá sú asiento en Roma, 
y funcionará también para las colonias..

Los interesados tienen derecho a presen­
tar Memorias escritas, dirigidas a-1 presi­
dente del Tribunal.

Los representantes de potencias extran­
jeras acreditados cerca del Gobierno del 
Roy dé Italia pueden dirigir al comisario 
dél Gobierno cérea del Tribunal de Pre­
sas—a. quien compete promover el juicio en 
nombro del Gobierno y exponer sus conolu- 
siones—-las observaciones que se juzguen 
oportunas para defender los intereses de sus 
nacionales.

Las sentencias del Tribunal de Presas se­
rán motivadas, y no podrán ser objeto de 
ninguna nueva instancia, de oposición o 
revocación, salvo el recurs0 ante el Tribunal 
Supremo de casación.»

Las bajas inglesas en el mar. 
LONDRES 28.—El «Navy and Military 

Record» publica la lisia de las bajas ocu­
rridas en la Marina hasta fin de Mayo, en 
cuya lista están separadas las bajas ocurri­
das en el mar y en la tierra.

En el mar hubo 6.657 muertos, 496 heri­
dos y 297 desaparecidos.

En tierra hubo 7.488 muertos, 2.443 heri­
dos y 2.859 desaparecidos.

Entre éstos hav 1.485 prisioneros.
Los ingleses han tenido ahora tantas ba­

jas entre oficiales y marineros como en 1» 
batalla de Trafalgar.—Dabor.

Vapor holandés torpedeado. 
AMSTERDAM 28.—Comunican de Stock, 

liolmo que a la altura de la isla Soderarm 
fue (torpedeado el vapor holandíés «Cores» 
por un torpedero ruso, el cual se alejó en 
seguida, sin prestar uxilio al vapor ave. 
riaclo.—C. •

LA SEMANA
l it e r a r ia

La sangre de Abel, novela de don 
b . González A naya.— La isla de los 
Pelagatos, narraciones «le D . Emilio 
de San R om án .

E l Sr. González A naya pu blicó  hace 
unos, en tiem pos en que aquella «o 
m e n te  literaria qu e, sin que todavía 
hayam os logrado  saber por qué, se lla 
m ó  «m odernism o» triun faba, una no­
vela  titu lada «R eb e lión ». Esta no­
vela , entre los hom bres de letras v  e'l 
gru po de los que sin escrib ir para el
pu b iico  .s e  preocupan esencialm ente de 
cuestiones literarias y  están siempre 
al tanto de los ú ltim os aspectos con 
que la  literatura se m anifiesta, tuvo 
m ucho éxito.

E l Sr. González A naya trataba en 
ella un asunto exqu isito , y  lo trataba 
exquisitam ente. Palabras peco usadas 
o ya  en desu so ; estilo deslw ntrador 
com o de pedrería ; sentim ientos más 
o  m enos perversos, pero desde luego 
fuera  del alcance del vu lgar burgués 
incapaz de com prender un arte remo- 
vedor, inquietador, que perturbe sus 
pacíficas d igestion es obligándole a 
pensar y  sentir las cosas terriblemen­
te exquisitas que jam ás había senti­
do ni pen sado... T od o  esto y  bastan­
tes cosas m ás por e l m ism o estilo, 
m uy on b og a  en tonces, constituyeron 
el éx ito literario de «R eb e lión » .'T ra s  
él el Sr. González A naya descansó. 
Indudablem ente vi esfuerzo realizado 
para buscar, encontrar y  ajustar lue­
go  en el texto  todas aquellas palabras 
fuera del uso corrien te  con  que el lec­
tor va tropezando, en fatigosa  carrera, 
a lo  largo  de las págin as de sus nove­
las requiere lu eg o  proporcionado des­
canso.

Y  descansó en ton ces, com o íbamos 
d iciendo, el Sr. González Anaya, bas­
ta que ahora, al cabo do los años, 
transform ado, p or  fortuna, el gusto 
n o sólo del p ú b lico , sino ,también de 
los  artistas, y  vueltas las corrientes 
literarias a sú verdadero y  único cau­

da una nueva prueba de su exis-ce , .
teñ cia  con  otra novela , tan exqui­
sita, rica  de léx ico  y  de sentim ientos e 
ideas antiburgueses com o la  primera. « 
E l autor y  sus procedim ientos litera­
rios  siguen siendo id én ticos ; lo  que ha 
variado es el am biente, y  así, los mis­
m os que antes habíam os aplaudirlo y 
gustado «R ebe lión » com o obra de ar­
te puro y  refinado, encontram os boy 
que «L a  san gre de A bel» es un libro 
v ie jo  con  pretensiones de moderno, 
vu lgar con  pretensiones de elegan­
cia , y  m u y p oco  interesante y  sin no­
vedad alguna en asuntos, incidencias 
y  procedim ientos. «

T od o  eso que en la  novela sucede 
y a  estaba h echo anteriorm ente en otras 
cien  novelas, nacionales y  extranjeras, 
y , lo  que es peor para e l  Sr. González 
A naya, estaba hecho m ás humanamen­
te , se desarrollaba entre hombres y 
m u jeres observados directamente, re­
cog id os  en la  v ida  m ism a, no entre 
patrones literarios y a  recortados y 
com puestos de antem ano, como en: 
«L a  sangre de .A b e l»  ocurre. Hasta 
con un poco  de m ala voluntad cual­
quiera podría  acusar al Sr. González 
A n aya  de p la g io : tan poco  nuevo es 
el asunto.

L a  novela  es, pues, a nuestro jui­
c io  una equ ivocación  total y  comple­
ta ; una equ ivocación  lamentable en 
escritor que, com o el Sr. González 
A naya , posee cualidades sobresalientes 
de novelista  y  bu sca , dueño de todos 
sus m edios y  convencido de su arte 
para em plearlos, el aplauso público.

«L a  san gre de A be l»  n o se lo  ha de 
otorgar. Y  com o la  vicia es larga, y  h»y 
en ella lu g a r  para m uchas cosas, no 
está del todo m al que esta, novela cons­
titu ya  un fracaso, si ha de servir tam­
bién (le lección .

A parte de que b o y  m ás que nunca 
debe, ser lema, de todo  artista, el in­
m utable «O  renovarse, o  m orir». ¿ f °  
fu é , además, un autor grato  al seuor 
González xAnava— 'suponem os que.lcsea 
grato  puesto que, a ju zgar por las apa­
riencias, v ien e a ser una espec'e (>e 
padre espdritluei su vo. y  per eso1 lo cl" 
tam os— ; n o fu é  D ’ A nnunzio, el g'ran 
poeta  ita liano, quien en una bella Poe" 
sía can tó  la

Versatilitá, sirena delle mondo?...
E sperem os, pues, en la  versalaligad 

dell Sr. González A n u ya . Ellrt sel'a 
ciuien lo  haga «¡tejarse de trasnocha­
dos preciosism os y  segu ir el b u e n  ca­
m ino de la  belleza, clara, sim ple. n'n" 
mana y  eterna.

*
Queda ya m uy poco espacio  pora tra" 

fiar de l lib ro  de un jov en  escriwL. <* 
Sr. San R om án , cu yo t ítn lo , “ La isla 
de los P e la g a tos» , n o  deje a lugar o (lu‘  
das respecto ail gén ero s, que pertene­
ce . Se trata en e fe c to , de unas 'ua’ :iaI 
ciones hum orísticas-—.una ten a  jfih 
perdida, sin eanban.-go, en medio llt’ 
b ro , y  si m ás perd ida  estuviese, 
hubiésem os ganado au tor y  teotW®* rt 
de las cuales la m ás extensa da T1; 
al lib ro . Ue

N o puedo decirse.,- ciertam ente, i 
el Sr. San R om án v e n g a  a  eclips81 ' 
gilorias d e  los gran des maestros r 
e l Sr. Larrubicra, en ell p r a o g o .  _ 
puso al lib ro , cita., con  una f-rb) , 
dad que só lo  pu ede encontrar , J
en el d escon ocim ien to . E l p ro p ^ *  _ te 
Sr. San R om án  es índudabíem eni 
más m odesto— en este v o lu m e n ,.

Ayuntamiento de Madrid
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reson é  (le lo  que «A porvenir

1,1;,! ¡|<*.' ¡'i Sr. San R om án  es un hum orista. 
l>or Jo menos, tiene a lgú n  aspecto de 

-m ista . Porque lntanofriste., en e l 
a esta palabra so le  h a  ve- 

cr ít icos  y  tratadistas,q.uí

A  <* a £ o  tan
¡ t  ’ ^entim entalidad delicada y

esencial

Ajino *»<*.......... —«refunda en que e ra  inaestiro, por 
•ieiii]jo> R ickens—-un h (¿moliste. que 

,m so Jo ocurrió c ita r  al Sr. Larrubie- 
í  ñue en cam bio nos presenta com o
liií a Ana tolo  France.

Así. pues, para no designar con el
nombre del todo a uno sola de las par­
tes. diremos que e l Sr. San R om án cu l­
tiva Ja literatura eópiiea, en um estillo 
semejante a l de P érez Zúñiga y  tantos 
otros autores dfe cuentos, novdlas y  
poesías a quienes liem os con ocido  
siempre con el nom bro de  e s c r it » * »  
.festivos». L o  qiue sucede es que «1 
Sr. San Román está m ás modeirnizaáo 
v lia sabido dar a veces a  sus brom as 
¿iert-o asitecto transcendental de sáti­
ra social y  político , lo  que linee la lec­
tura do su libro m ás substanciosa e in­
teresante que la de otros autores que 
sólo se preocupan d e  reg oc ija r  all lec­
tor ron puerilidades insulsas.

Además, el Sr. San R om án escribe 
bien, lisa, llana v  sueltam ente, en
buen easMlo.no, y  sin que tropecem os----- i - i____ „  re­hílen C S i n . --- , - .
en sus páginas con  esas palabras y  £ri- 
ros a (fie  el p rologu ista , Sr. L arr’ubie- 
ra, alude con  cierto  susto y  escánda­
lo, comparables al del señor lim itado y  
beato ante quien se habla con saluda­
ble libertad. FANTASIO

Donación d e  u n a  e s c u e l a
(POE TELÉGRAFO)

VIGO 28.—En .’a parroquia <lo San Vicente
Tránmano, perteneciente al ayuntamiento 

do RedondeJa, so ha inaugurado una oscue. 
!a donada por Benigno González, natural de 
aquel limito, que marchó muy joven a la Ar­
gentina, donde hizo fortuna.

Asistieron el aücaüde y muchas ¡personalida­
das do Vigo.

El neto inaugura', fuó muy solemne.
Hubo varios discursos.
Concurrió la Sociedad de Agricultores, con 

estandartes y música.
El donante obsequió con una merienda a 

la gente de', campo y  con una champanada a 
los demás invitante.—Nieto.

A  las c in co  corrieron  la s  fuentes, en 
presencia de los R eyes  y  de la prin­
cesa  de Snlm -Salm .

Rasado mañana la princesa saldrá 
para G ibraltar.— 0 .

Ayuntamiento
LA SESION DE HOV

A las once do la mañana, bajo la presiden­
cia del ftilcnllde, so reanuda la sesión suspen­
dida el 'sábado.

El Sr. García Cortés dico quo loe socialis­
tas mantienen su enmienda por creer quo ee 
la única solución al problema, afuwliiendoque 
los vaqueros que so considerasen lesionados 
en sus intereses podían hacer una redama­
ción ai Ayuntamiento .para que ésto decidiera 
si Jíebía o no atenderse.

El Sr. Valero Henvás empieza dieiendo 
que actualmente están las vaquerías era me­
jores condiciones quo en 1906. Agrega que 
la lecWe que se venda en Madrid en el inte­
rior no es suficiente para las necesidades 
actuales, siendo preciso muchas veces traerla 
de las afueras, cuya caridad es bastante de­
ficiente ; por cuyas razones entiende quo la 
clausura radical de que tratan en su enmien­
da tos socialistas no resolvería el problema 
en su aspecto higiénico.

Presenta después una proposición pareci­
da a la del Sr. Alvarez Arranz.

El Sr. Iglesias afirma nue el problema pue­
de considerarse resuelto haciendo cumplir en 
todas sus partes las Ordcnanz.as municipales. 
Insiste en que su minoría no tiene inconve­
niente en que sigan abiertos aquellos estable­
cimientos que estén en ln6 debidas condicio­
nes higiénicas.

Rectifica d  Sr. Valoro Hervás, recogiendo 
las manifestaciones del Sr. Iglesias, invitan­
do a los socialistas a (pie añadan a su en­
mienda un párrafo que diga:

«Se nombrará una Comisión do concejales 
y técnicos quo inspeccione todas las vaque­
rías, clausurando únicamente aquellas que 
no estén instaladas con arreglo a Tas Orde. 
nanzats.»

Rectifica el Sr. Iglesias, manifestando que 
no está conformo en que intervengan conce­
jales en dicha Comisión, sino que los técnicos 
municipales hagan ellos solos la inspección, 
proponiendo a¡ Ayuntamiento qué vaquerías 
deben continuar abiertas.

eientes para satisfacer todos los gastos nm. 
tqriniles necesarios a fin de que los médicos 
forense^; puedan cumplimentar cuantos ser­
vicios médicolegales les sean ordenados pol­
las autoridades judiciales.

Tercero. Que se siga consignando en los 
presupuestos del Estado las gratificaciones 
actuales de 150, 350 y 500 pesetas anual»*, 
para la asistencia médica de la enfermería 
de las prisiones preventivas, y que te haga 
extensiva a todos los forenses, do capital de 
provincia la gratificación de 500 pesetas 
anuales por el indicado concepto, consignán­
dose en igual form a; y

Cuarto. Que los sueldos de los médicos 
forenses y do las prisiones preventivas sean éstos:

Do 2.000 pesetas anuales en los Juzgados 
do entrada.

De 3.000 pesetas anuales en los Juzgados de ascenso.
De 4.000 pesetas anuales en los Juzgados de término.
De 5.00^ pesetas anuales en los .1 uzgados 

de Madrid y Barcelona.

Navieros y obreros náuticos
Hoy ha oomenzado sus tarcas la ponen­

cia do navieros y obreros náuticos designa­
da para estudiar y preparar, con destino al 
Instituto de Reformas Sociales, un ante­
proyecto, que el Gobierno convertirá en pro.

S »  de ley, reglamentando el trabajo a 
o. __

Ayer salió para Barcelona ol vocal repre­
sentante de los marineros, Sr. Rivera, para 
dar cuenta de las gestiones hechas en tal 
sentido y de los propósitos del Gobierno pa­
ra evitar que se lleve a cabo la  huelga anun- 
ciada.

TTn0 de estos días aparecerá en la «Gaco­
tan el reglamento del nuevo régimen peda­
gógico y  administrativo de las Escuelas 
Náuticas, reorganizadas por Re.nl orden de 
28 de Mayo último.

El Congreao ferroviario
( por telégrafo)

Comienzan las sesiones.
VALLADOLID 28.—En ol Centro Obre- 

ro han comenzado las sesiones del segundo 
Congreso ferroviario del Sindicato del Nor- 
Ibe. Asisten representaciones do 30 Comités 
y  las adhesiones recibidas son numerosísi­
mas.

La primera sesión fue dedicada por ente, 
ro a la presentación y examen de creden­
ciales.

los liberales de Murcia
(POR telégrafo)

En honor del Sr. Payá.— La llegada. 
El banquete.— Discurso político.
MURCIA 27.— Ha llegado el dipu­

tado liberal 1). Joaquín Payá, siendo 
objeto de entusiasta recibnm ento. En 
la estación se hallaba el partido libe­
ral de. la población en pleno, num e­
rosas Comisiones, representando las 
fuerzas políticas liberales de la  pro­
vincia, y las Juventudes del partido, 
coa banderas. El gentío era enorm e.

Al descender del vagón el Sr. P ayá 
fue objeto de uua calurosa ovación . 
Después, y siempre seguido de num e­
rosísimo público, que le aclam aba, si­
guió el diputado liberal basta la fon ­
da, donde se dieron vivas al je fe  in ­
discutible y  se verificó una im provisa­
da recepción, que estuvo concurrid ísi­
ma, y en la que tom aron parte per­
sonas de todas las clases sociales y  de 
ideas políticas opuestas.

Más tarde se verificó en el teatro 
un banquete de más de mil cubiertos, 
estando ocupados los pa lcos y  plateas 
por distinguidas señoras y  señoritas.

En este acto, que resultó brillantí­
simo, se leyeron im portantes adhesio­
nes y el festejado pronunció un elo­
cuente discurso político, que fué ca­
lurosamente ovacionado. El Sr. P »v  
entonó un himno a la actuación del 
partido liberal en la vida política  de 
la provincia y  arengó a la juventud 
a perseverar en su entusiasta cam pa­
na en pro de lás ideas liberales; ter- 
nunundo su brillante discurso cou un
S ente ? ? . t0 a la libertad que le 
'n bo  una delirante ovación.
m»vLaC i  q? s terminó en m edio del 

‘ í l ; ’  ''ntusiasnio, lia revestido ex- 
Perfc.-'u “ PPoriancia, dem ostrándola 
de la i ,1P'°P < e l®9 fuerzas liberales 
tión. del s j n p!, ;V- la acertadísima ges- 

tn a  pn lo que a organ i-

E1 Sr. Valero Iíervás dice que no puede 
contestar nada ént concreto sobre este asunto ; 
pero que le parecía que él Ayuntamiento ha­
cía una obra de justicia dando un plazo pru­
dencial para que se pusieran en condiciones 
aquellas vaquerías que no lo estuvieren.

A ello se opone él Sr. Iglesias.
Interviene brevemente e', Sr. Sil vela, com­

batiendo la proposición del Sr. Alvarez Arranz.
Hace uso de la palabra el'Sr, Ruiz Salí- ! 

ñas, el que se opone al criterio cerrado do 
las socialistas, haciendo un estudio de cómo !
están montadas las vaquerías en el extran- j -------—  . -------------

Íe  aproximarse á ellas en salubridad : t -  \ NOTICIAS DE GOBERNACION
eiene era aprobándose la enmienda de los i

ración de las murallas; las obras comenza­
rán en el trozo a espaldas (te la Catedral el
miércoles próximo.

Hoy han desembarcado los pasajeros del 
trasatlántico ('Ciudad do Cádiz», recorrien­
do la población.—S. de E.

SUCESOS
Cartera que desaparece.

Mientras viajaba on un tranvía de la glo. 
riota d© Bilbao al Prado, lo  sustrajeron ano­
che una cartera, que contenía 75 pesetas en 
billetes, a D. José V. Lacueva.

Niño intoxicado.
El niño do cinco años Luis Ramírez bebió 

en sn domicilio, Amparo, 70, cierta cantidad 
de lejía durante un descuido do sus mayores.

La intoxicación no es grave, por fortuna.
¡ No apearse en maroha!

E l industrial D. Domingo Cerezo se cayó 
anoche en la calle de San Bernardo al apear­
se de un tranvía en mardia.

Se produjo la fractura de la clavícula de­
recha.

Un ahogado.
En él estanque grando del Retiro se cayó 

ayer un hombre.
Los empleados del embarcadero acudieron 

prontamente y le extrajeron; pero cuantos 
esfuerzos se hicieron en pro de eu salvación 
fueron inútiles, pues falleció a los pocos ins­
tantes.

El cadáver, que vestía pobremente, no ha 
sido identificado.

Ratero detenido.
Justa Martín, portera de la casa núm. 120 

de la calle de Atocha, sorprendió ayer a Ma­
nuel Otero, de diecisiete años, en él momen­
to  en quo se dedicaba a fracturar las puertas 
de las buhardillas do la finca.

El rata fuó detenido y  írrafloeido al Juz. 
gofio de guardia.

Calda desgraciada.
En un pozo de ’.n callo de Manuel Silivela 

.se cayó el jornalero Viooirte Pascual García, 
de treinta años.

Sufrió importante herida contusa en la ca­
beza, luxación del codo izquierdo y  contusio­
nes diversas.

Ingresó en ol Hospital de la Princesa.

Ultimos telegramas

Contrabando griego.
ATENAS 28.—El almirante inglés de la 

flota que opera en los Dardanedos da cuenta 
de quo 6o está abasteciendo de víveres a los 
turcos y alemanes por buques do nacionali­
dad helénica, y que siendo esto contrario a la 
neutralidad, acarreará consecuencias en ex­
tremo lamentables.—C.

Italia y Turquía.
PARIS 28.— Despachos de prensa, fecha­

dos en Iamó ros, dicen quo el embajador de 
Turquía on Roma lia podido sus ]«w,aportes. 
—Mar.

Un aeroplano italiano sobre Trieste.
PARIS 28— A «Le Petit Journal» dícemle 

do Turín que el jueves a media nodio un 
aeroplano italiano lanzó bombas sobro .los ta. 
lloros metalúrgicos do Ferriera, en Trieste, 
produciendo dañas de consideración on las 
¡ustulaciones.

Al decir del despacho, ¡os habitantes do 
Trieste acogieron con grandes muestras de 
júbilo la presencia del aeroplano.—Mar.

El empréstito inglés.
PARIS 28— De Londres dioen quo el «F i­

nancia News'» asegura que el fideicomisario

Súblico inglés suscribirá en ol empréstito 
e guerra por_ valor de 2.500 millonee do 

francas, procedentes de los numerarios ate. 
manes secuestrados por el Gobierno inglés.— 
Mar.

lula (t Pié k é  o la iBloDúa
Bajo la presidencia del gobernador civil 

se ha reunido la Junta provincial de Pro­
tección a la Infancia, dándose cuenta de los 
trabajos realizados par la recogida de niños 
mendigos, en cumplimiento de la. Real orden 
do! M inisterio de la  Gobernación fecha 14 de 
los corrientes.

se posesionará o l Sr. Sánchez de 'lo c a  
de su ca rg o .»

Han sido recogidos por mendigar en la vía 
pública 158 niños, y devueltos a sus familias, 
bajo promesa de no permitirles mendigar,

Noticias 'ofioUllos alemanas.
Teatro occidental dé la guerra.—Las tro- 

! pas alemanas han sorprendido ayer a los 
i franceses con un ataque contra el vórtice 

Las restantes sesiona serán consagradas más elevado, situad,, inmediatamente al 
a examinar la gestión del Comité, designa- Sudoeste de los F.p-u-ges. 
ción de localidad donde éste ha de residir La lucha fué breve y la posición cayó en 
V nombramiento de presidente y secretario manos de los alemnnes.J 1 - • ^

el
nadpr c iv il — ------- - - - — ,
de , llegado este mañana a M adrid.

T am bién  con feren ció  con  e l seño# 
D a lo  el S?. Ypíf}H§? fio M ella.

Com o el m iércoles p or  la  m añana 
tendrán que acud ir lo s  m inistros al 
despacho con  el R e y  y  p or  la  tarde 
se verificará el a cto  en el C írcu lo C on- 

irvador*. para la posesión del señor, 
ato¡ el C onsejo de m inistros prepa­

ratorio del de P a lacio  se celebrará por 
la noche.

lis ta  tarde, a las c in co  y  m edia, so 
reun ió  la  C om isión  de G obierno inte­
rior de la a lta  Cámara1 para dar pose­
sión  a l nuevo presidente d e l Senado, 
S r. Sánchez de T oca .

D io  la  posesión a ésto  e l v icepresi­
dente prim ei-o, Sr. Santos Guarnan, 
pronunciando palabras de e lo g io  para 
efl. nuevo presidente, a quien  tam bién  
ded icó  frases de en com io  e*l Sr. E gu i­
p o  r.

El Sr. Sánchez de Toca contestó 
agradeciendo con palabras afectuosas 
los elogios que se le  dedicaban.

A cudieron  a saludar al uuevo provi­
dente del Senado bastantes; senadores, 
no sólo conservadores, sino tam bién 
del partido libera í.

E3 S r. R ánche/, d e  T oca reunió  a la  
Com isión de G obierno in terior para 
despachar gran  núm ero de expedientes 
que esperaban resolu ción .

E l m inistro de la  G obern ación , all 
recib ir esta tardé a lo s  periodistas ma­
n ifestó  que había con ferenciado cou  el 
Sr. A udrade y  que en días sucesivos

59, quedando asilados en el Asilo do Vario- 
liermoso 99 niños de los recogidos desdo la 
flecha de la publicación de dicha Rea) or- 
den. ,  ■

Hasta el" día 31 de Muyo ríltiiao teñía 1 celebraría otras entrevistas para o cu - 
asilados la Junta 177 ancianos do ambos parse de asuntos que afectan  a B a l- 
sexos v 498 niños, repartidas eiiltro el Asilo ; eelona. 
de Vnllehermoso y  otros pñrticfúlaraés, en los *
que paga 0,75 pesetas diarias por cada uno 
de los acogidos en los mismos.

Se ha socorrido con comido a 101 niños, 
48 ancianas y un anciano, en total 150, y
con albergue durante la noclie a 27 niños y 32 
ancianas, en total 59, y so han concedido

del mismo.—C.

liberales.
Interviene brovemenlte el Sr. García Cor­

tés.
El Sr. Alvarez Arr.inz dice que los con­

servadores no pueden votar la enmienda de 
los socialistas porque ella no resuélvo el
problema; repitiéndose luego en largas con- I escuelas públicas..........I............. .. *r . i 1 » ---F.1

En Gobernación facilitaron esta madru­
gada las siguientes noticias:

En Valencia se ha celebrado el coto de 
entregar las cartillas del Instituto Nacio­
nal de Previsión a 2.000 niños de aquellas

Durante toda la noche los franceses hanl
lecho unos esfuerzos inauditos; pero todos i 
sus ataques han sido rechazados.

Teatro Sudeste c'i_> ■:» guerra.-—Las fuerzas I 
alemanas han ocupado, después de una lu- ! 
cha acérrima, !.\ orilla Norte del Dniéster 1 
entro Budzowka (al Noraest? de Haliez) y 
Choroxtew.

Los alemanes siguen persiguiendo a los 
rusos, habiendo llegado a medio camino do 
Z-iirawno-Rohatvn.

E s posib le  que en estas entrevistas 
se aborde el problem a d e  la  A lca ld ía , 
aunque el G obierno procura retrasar 
todo lo  posib le  este asunto, a causa 
de ser cuatro o c in co  los candidatos 
que aspiran al cargo .

diariamente 128 socorros de lactancia a ma- E l Sr. Sánchez Guerra fa cilitó  te- 
dres pobres. legram as de Ciudad R ea l y Sevilla

* • « * > * 38. * >
do s la cantidad de 21.513.19 pesetas, dis- huelgas que hablan planteado los 
tribuidas en los siguientes conceptos: , obreros del cam po.

Asilo die Vallehermoso, 8.200.34 pesetas. ' Tam bién  fa c ilitó  un telegram a del 
Pensionados en asilos particulares. 6.468. gobernador c iv il de  Cádiz dando euen- 
Albergue Fernández b.atorre,_1.380,8S. ta de que en M edina se había desen­
liónos en meMlico y comida. 323.
Socorros de lactancias, 2.409.
Adehalas a los éinco niños asilados que 

prestan servició en la oficina, 25.
Alquiler de la casa Luzóñ, 8, para ofi­

cinas. 212,50.

bierto un intento de sed ición , enca­
m inado a poner en libertad a varios) 
detenidos a consecuencia  de un com ­
p lot anarquista obrero.

H an sido encarcelados cuatro indi-

sideraoiones sobre sus manifestaciones del 
discurso del sábado.

Intervienen los Sres. Millón y Silvefa. 
Hace uso de la palabra <4 Sr. Valoro Hor­

as. el que so complace de que la discusión 
aya entrado por un camino de armonía, y 

que los pareceres vayan coincidiendo con el 
ustentfldo (lerdo un principio por la mino­

ría liberal, aceren do nombrar una Comisión 
técnica que ettudie una por una las vaque­
rías. dictaminando cuál reúno las debidas 
condiciones para seguir ■jtoíe.'t i y cu 'l debe 
clausurarse.

El Sr. Llórente, en nombre do ios repu­
blicanos, explica el voto de su minoría.

Se procedo a la votación nominal de la

En la presente semana, última para visi­
tar la Exposición Nacional de Bellas Artes, 
el precio de la entrada todos los días será 

enmienda de los socialistas con la adición j el.de 50 céntimos, excepción hecha del do-

zaci refiere.-

Desde La Granja
(pon telégrafo)

La Familia Real.— Los nuevos oficia­
les de Artillería.— La princesa de
3alnvSalm.
L A  G R A N JA  27.— E l príncipe de 

Asturias y  lo s  principitos pasearon 
esta mañana, en coch e, por la carre­
tera de Madrid, regresando a Palacio 
a las doce y  cuarto.

A las diez se dijo en el oratorio del 
Alcázar una misa, eu la  que ofició el obispo do Segovia.

Asistió toda la  Familia R eal, 
terminada la  misa, los Reyi 
icesa dp R -’ m-Salm, e l m arqués de 

asa del Puerto, la  du-nvlí-v» 1
i-

. — -i u su, \os ileyes, l ;l 
inncesa de Snlm-Salm, el marqués de
fiana, la condesa del Puerto, la  du­
quesa de San Carlos, el duque de San­
to Mauro, el general Aznar, el coman­
dante Ponte y  el coronel del regi­
miento de Sitio, Sr. Rexarch. se tras­
ladaron en varios automóviles a la Academia de Segovia.

Con gran solemnidad, y con asisten­
cia de las autoridades civiles y  m ili­
tares y un gentío inmenso, se celebró 
en el patio de la Academia la entre­
ga por el Rey a los nuevos oficiales de Tos Reales despachos.

Durante la ceremonia la música de 
a -veudemia ejecutó la  Marcha Real

Se dieron vivas a los Reves, a E s Paña y al Ejército.
El acto resultó brillantísimo.
Los Soberanos y  su séquito regre­

saron a La Granja cérea de las dos de la tarde.

Contingentes alemanes de tropas hanove- 
r i anos «e han apoderado de posiciones si-—El gobernador de Badajoz informa de 

que han comenzado las obras del puente que tr‘ an¡1s ül* P£*c
unirá a los pueblos de Villanuevo de ta Se- | t*
trena y Guadalupe. Asistieron el obispo, los 
diputados y  senadores extremeños y  nunie 
rosas Comisiones.

Esta mejora reviste extraordinaria itn 
poñtaneia para el completo desarrollo do la 
riqueza de dioha comarca.

-• ^ n1 ° o c -o - "0" 0"'''1’ de Tc*ororla y mnt*- 1 viduos : dos de ellos pertenecen a la
Entregmdo’  al Con ejo Superior de Pro- de¡  ,(Vr,<ro, 01,]rpr?  >’  .ntH>sv °  ̂ d°_s solí dos taberneros, dueños de los

Exposición Nacional lie Bellas Artes i **■<>««»»»■

En esta operación han caído en manos de 
les alemanes 3.300 prisioneros rusos y va­
rias ametralladoras.

Noticias oficíale» rusas. 
PKTROGRiADO 28.—Comunicado oficial: 
«En la región do Chawli, del Transniomen 

y do Nareff, ninguna modificación.

teoción a la Infancia por el 2 por 100 para 
premios de concurso y  confección (fel bo­
letín «Pro Infantia», conformo ln ordena­
do por Real orden de 23 de Febrero últi- 
ijio. 566.52.

Total de gastos. 21.553,19 pesetas.
Los ingreso.-i obtenidos <1 ti'-ante el mismo 

mes de Mayo han ascendido a la suma de 
28.326,46 prietas.

del Sr. Ga-oía Cortés, siendo rechazada por ¡ mingo, que regirá el de 25 céntimos.
21 votos contra 18. i Mañana, martes, 29, festividad de San

Acto seguido so vota, también nominal- ! Pedro, visitarán dicho Certamen las ciga_ 
mente, la adición del Sr. Alvarez Arranz s rreras de Madrid; el miércoles, los niños del 
la enmienda de los liberales, siendo apro- j asilo dé ewtas obreras, y  el jueves, los niños 
bada por los mismos votos: 21 contra 18. : de las escuelas.

'■ 1 ---------*- > — :v-- .  I ]5n dicho día, coincidiendo con esta vi­
sita, dará un concierto la banda munici­
pal. dirigida por el maestro Villa, _ ,

El domingo* 4 de Julio, están invitados 
para verificar la visita los obreros de los 
Círculos Católicos, y en dicho día será la 
clausura de la Exposición.

Y se levanta definitivamente ]a sesión, a 
las tres de la tardo.

presidencia del Círculo Cucsrador
A las consultas que los Círculos Conserva, 

dores de provincias lian dirigido al.ministro 
do la Gobernación sobre la conveniencia de 
asistir corporativamente al acto de tomar 
posesión de la presidencia dea de Madrid, el 
jefe del Gobierno, ha contestado el Sr. Sán­
chez Guerra agradeciéndolos su propósito, 
pero excusándoles su viaje.

«El acto, con ser importante—dijo ol mi­
nistro— , n0 alcanza los caracteres do un 
acontecimiento itranséendentall.,
. Dificultades de carácter material, la insu­
ficiencia dett local donde ha de tener lugar ol 
acto, entre otras, privan al Gobierno de la 
satisfacción de poder saludar a tes valiosos 
elementos del .partido en provincias. Análoga 
indicación se ha hecho a cuantos senadores 
y diputados se hallan ausentes.

No obstante, es grando el número de los 
qne anuncian su concurrencia al acto.»

Ha sido rectificada la hora que se fijó ai 
principio, y el Sr. Dato empezará su discur­
so a las seis.

3Ta dispuesto el Sr. Sánchez Guerra que 
con preferencia so den localidades a los ]>e- 
riodistas, para que en las más favorables 
condiciones puedan llevar a cabo su come­
tido. ,

D E  F O M E N T O

N O TAS DEL DIA
v  n  ... . . . ,  ,  . E sta mañana lleg ó  a M adrid Su

T  * op“ ‘ ?e2 ,nés d,° M ajestad e l R e y , prooedente de Launa desesperada resistencia en el -frente de « ' J • J > e
Bobrka y Zurnffno, se repliegan sobre Gni. tarepJa - 
la! fpa.

sectores de los frentes indicados han sido 
todos rechazados.

En la orilla izquierda dd Vístula el enemigo 
ha acumulado grandes fuerzas en el frente 
de Ozaroff-y ZawioHost; pero su ofensiva no 
tuvo éxito cil día 26.

En la región de Bobrka nos acoderamos 
durante unos contraataques el día 26 de
1.600 prisioneros, con 46 oficiales y  dos ame. 
— 'I a loras.»—C.

Comunicado oficial francés de las tres de la

El ministro de Fomento acudió hoy a su 
despacho oficial, recibiendo a los poriodi.-tas, 
a quienes manifestó su gratitud por las de­
mostraciones de afecto que ha recibido do 
la prensa en general con motivo de la muca, 
te de su hijo Ignacio.

Una Comisión de Sevilla lia visitado boy | 
al director de Obras públicas con objeto de ' 
invitarle a la inauguración en aquella ciu­
dad de las obras de defensa de-Triaría.

El Sr. Calderón manifestó a sus visitantes 
que, siempre que sus ocupaciones oficiales 
se lo permitieran, asistiría a dicha inaugu­
ración.

—Con objeto de hablarle de varios asun­
tos relacionados con la Dirección de Comer­
cio, ha visitado hoy al Sr. García de l.cá- 
niz el ministro de Noruega.

DE PROVINCIAS

Congreso de Médicos forenses
En el salón de actos do la Academia do 

Jurisprudencia, y bajo la presidencia. do> 
Sr. Ballesteros, comenzó ayer sus tareas el 
Congreso do Módicos forenses.

A l referir los trabajos do la. Comisión or­
ganizadora, la presidencia dedicó elogios al 
ministro do Gracia y Justicia por la protec­
ción quo lia demostrado al Cuerpo.

Por aclamación fueron elegidos para for­
mar la Mesa los Sres. D. Salvador Ballesta- 
ros, presidenta; vocales: D. Doroteo Alen- 
bille, D. Aureliano Rey, D. Eduardo Blanco 
y D. Maximino Campos, y secretario, D. Jo. 
sé García Ramos.

Para la ponencia que ha de dictaminar 
acerca de las proposiciones presentadas se 
eligió a Jos doctores Mozo, Portero y Molina.

Después se pasó al debate de los temas, y 
quedaron aprobados los cuatro siguientes:

Primero. Pera garantizar el pago de la 
retribución del médico forense y  sustraer 
el ejercicio do las funciones de su cargo de 
toda, coacción e influencia política., debe el 
Estado satisfacer directamente dicho emolu­
mento, de} que so reintegrará con las can­
tidades que por este concepto ingresen en 
Hacienda las Juntas, de partido.

Segundo. Quo las Juntas de partido con­
signen en sus presupuestos cantidades sufi-

(p o r  t e l é g r a fo )
El veraneo Bal Sr. Maura.

SANTANDER 28.—Ha llegado el Sr. Mau­
ra a su finca de Solórzano, donde pasará el 
verano.

Re dice que los Reyes llegaran al Palacio de 
la Magdalena sobre el 12 de Julio, p<‘miaño, 
ciendo aquí una larga temporada.—C.

Preparando un Congreso arrocero.
VALENCIA 28.—Se ha celebrado en Cube­

ra una sesión preparatoria para la Asamblea 
de arroceros que se ha de celebrar en Va­
lencia.

Todas los asistentes se han mostrado par. 
tidarios de la exportación y contrarios a'! pro­
yecto de zonas neutrales.—Mario.
Nuevo servicio telefónico__La reparación de

las murallas de Cádiz.
CADIZ 28.—-Debido a gestiones realiza­

das por el diputado Sr. Pérez Lila, aprove­
chando la visita a esta población del direc­
tor general de Correos y Telégrafos, on bre­
ve se establecerá el servicio telefónico on la 
carretera de Madrid a Cádiz v ramales co­

tarde.
PARIS 28.— Nada importante que señalar 

durante la noohe última, salvo dos ataques 
alemanes, uno a la trinchera-ífirCaifoTnnr y 
otro al"1ilsfe do Motzeral.

Ambos lian sido rechazados.—Mar.
Comunicado ofioial del Cáucaso.

PKT.ROGRAIX) 28— En la Tegión del li­
toral ol cañoneo y fusilería lian continuado, 
según costumbre.

En dirección a Olty, escaramuzas entre 
exploradores al Norte del lago de Tortum, 
con un desenlace favorable para nosotros.

En dirección a Snrykamycb nuestras van­
guardias destrozaron reservas turcas en todo 
til conjunto « d  frente del Norte de Arras1, y 
pasaron a la bayoneta las reservas cíe 
Maslagat, Tsars y Árdos.

En la región de MeUasghert, nuestro des­
tacamento, d pues de un violento combate 
cerca de Damiati, ha batido al enemigo, que 
comprendía tuerzas de Infantería, de Arti­
llería y dos regimientos kurdos.

tais tu icos huyen en desorden en dirección 
a! Oeste.

En la región del Van, cerca de Zevau el 
combato no está terminado.

Intenvicnen fuerzas turcas considerables.
Nada nuevo on los domas frentes.— C.

Los belgas.
EL HAVRE 28.--A pesar de las dificultades 

inherentes a la situación, lian acudido va al 
Cuartel General del Rey Alberto 20.144 befl 
gas. de dieciséis a veinticinco años.

Los padres jesuítas Boonen y  De Bruyn y 
^  redentorista han sido arrestados en Ara. 
beros por suponérseles complicados en la mar­
cha de algunos jóvenes al ejército belga__C.

Noticias inoxaotas— Una nota italiana.
ROMA 28.—Comunican la siguiente nota:
«En completamente inexacta la noticia 

contenida en uno de los partes austríacos, 
em l:t que so decía, qne los italianos trata­
ban a los heridos austríacos con la mayor 
cruetüaJ.

Est-, afirmación no tiene el menor viso de 
verosimilitud, pues en la conciencia do to­
dos e-.tá el- alto espíritu que anima al fuer, 
po sanitario italiano y su excelente organi­
zación.

Ln anterior noticia es hermana de aquella 
otra que decía que los garibaldinos habían 
arrasado las regiones por ellos ocupadas; 
■noticias que por «í solas dan idea de la ve­
racidad de algunas informaciones.»—H. P.

Detaburg, de regreso.
AMSTERDAM 28.—Dicen de Berlín haber 

llegado allí el Sr. TJornbitrg, de regreso de

E l presidente del C onsejo  acudió al 
>gio A lcázar, despachando con el M o­

narca o in form ándole de las noticias 
d e l in terior y  de lo s  telegram as del 
extran jero.

Después del despacho con e l je fe  
del G obierno recib ió  S . M . al nuevo 
presidente del Senado, Sr. Sánchez de 
T oca , quien le  d io  las gracias por su 
nom bram iento.

A l recib ir  a m ediodía a los periodis­
tas m anifestó el Sr. Dato que esta tar­
de regresaría D . A lfon so  a L a  G ran­
ja , segú n  con  m ás d,ctplle decim os en 
otro lugar.

E l ju eves, según costum bre, vendrá 
o presidir el C onsejo  de m inistros en 
P alacio .

L as noticias oficiales de M arruecos 
según d ijo  el Sr. D ato, no acusan no- 
v.edad.

O cupándose e l Sr. D ato del acto  que 
se celebrará el m iércoles por la tarde 
en el C írcu lo Conservador, d ijo  que no 
se habían circu lado invitaciones y  que 
n o  com prendía  e l  in terés que ha des­
pertado su d iscurso.

«N o  pienso hacer— añadió— ningún 
discurso p o lítico , sino solam ente agra­
decer la elección .

N o es éste el m om ento adecuado 
para que e l G obierno desarrolle -un 
program a ni form ule ju ic ios  o  decla­
raciones transcendentales.

N o sé si hablaré de la crisis. N o lo 
he pensado. Tal vez sí o tal vez no, 
porque es una cosa  de ín tim a organ i­
zación d e l partido conservador.

M e han anunciado que vendrán m u- 
d io s  diputados y  sen adores; pero no 
sé dónde va a colocarse la gente, pues 
se trata de una sala reducidísim a.

Sin duda en p rov in cia s ' desean ro­
dear este a cto  ae m ayor solem nidad 
que en otras épocas, no por el discur­
so, sino por el alcance que quieren dar 
al acto.

respondientes.
Después se procederá a la instalación de 

«tantico servicio en la carretbr.-f de Algeci-
ras, lo que favorecerá grandeille-iilto <4 tu- ' Jugado nllí el Sr. ¡VrnDurg, ue regreso m  
r ismo: habiéndose indicado la  necesidad de América del Norte, adonde fué ea misión ex- 
qtto las Ayuntamientos subvencionen este traordinarin.—C. 
servieio. __ 8»Jantíra al Cuartel General.
nación ^  ní>ga,do *3, nnev“  comlg. ROMA 28— El jefe del Gobierno lia mar­
i c ó n  para prosogmr la8 obra, (fe rep ,. Cliartol Gonerai._H . P.

N o sería oportuno que el G obierno 
hable do espalda a los oradores parla­
m entarios. Y a  cuando tiene a lgo  que
d ecir  lo  hace por m ediación de la pren­
sa. N o son propios esos d iscursos cuan­
do se está eu el G ob iern o , aunque en 
la oposición  resulten lícitos . H oy  más 
que nunca estam os coh ib idos para ha­
blar.»

Confirm ó el Sr. D ato que anoche 
con feren ció  con el nuevo prerideute 1

establecim ientos dovde se celebraban 
lasT eunjonés.

En el dom icilio  del señor m arqués 
de A lhucem as se Iva celebrado esta 
tarde, a las c in co , según estaba anun­
ciado, la reunión convocada  p o r  e l se­
ñor A zcárate para tratar de la situa­
ción  creada por el G obierno en cuan­
to  aféela «J1 u so  del derecho de  re­
unión.

H an asistido a la reunión , adem ás 
del Sr. G arcía  P rieto , los señores con ­
de  de Románenles, A z c ín t e .  D . M el­
quíades A lvarez. D. Pabilo Ig lesias. 1.a- 
b ra , N ou gu és y  R ob led o , este últim o 
en representación del Sr. L erroux .

L os reunidos n o  h icieron  a la en­
trada n inguna m anifestación  saliente, 
d iciendo únicam ente el conde do R o - 
m anonés que probablem ente se f.arili- 
taria a la prensa una nota- oficiosa, con 
los acuerdos que se adoptasen.

A las siete seguía la. reunión.

E n  el Oriente europeo las tropas 
austroalem anas han ocupado la orilla 
septentrional del D niéster, al N oroes­
te de H aliez, según dice e l parte ale­
m án y  confirm a el ruso, y  atacan con  
grandes fuerzas en el fren te  O zaroff- 
Zaw ichost (P o lon ia ), donde el 2fi lian 
sido rechazados.

E n  e l Cáucaso e l  e jército  ruso lia 
derrotado nuevam ente a los turcos.

En el frente occidental e l parto fran­
cés  sólo registra dos ataques alem anes, 
en C alonne y  M etzeral, añadiendo que 
fueron  rechazados. E l parte alem án, 
p or  el contrario , afirma que- lo s  ale­
m anes se apoderaron de una posición  
al Sudoeste de lo s  E parges.

I ju liqu idación  continúa efectuándo­
se  con  tran qu ilidad ; las dobles quo se 
(hacen so n : 15 céntim os In te r io r ; 2U, 
A zucareras preferen tes; 22 1/2, l-Vl- 
g u e ra s : 1 .25 , R ío  de Ja P lata, y  entro 
1,50' y  1.75 (teselas. N ortes y A lican ­
tes.

E ! In terior 4 p or  100 al con tado 
avanza c in co  céntim os en partida al 
cerrar á 71 ,1 5 ; otras series sulien de 5 
a 25.
. L a  Deuda am ortizadlo 4 por 100 m e­
jora  m edio en tero ; cierra en partida a 
83, y  cil 5 por 100 sube 15 en la serie 
m nvor.

Tais CériullaN h ipotecarias' I por 100 
crecen  5 céntim os, y  las del 5 p or  !0() 
swbén 15.

E l B anco A,. Esnaña retirpoed.' entero 
v  m ed io , e l no r  —u>a-

¡ nece firm e a 100 . M .R fe <ta l.i P lata 
nvanra 3 y v v 'ío s  véeren-inn a 280 v  Ies 
E x p los iv os ’ paren -d 222 225.

De,» -•£.->fes  ffv'-A,, t , 5 A ccio
Nr.-rie -  una Jas de .Miruitec 

L r «  fraíleos re traten • ~v Vn:
epr.t’mf-s. Y ptaj—e,, a 07,125 a 
1 " 's  term inan a 25 0 ) . j>

1-1

’ 5

ter.tn J a r  nap 1 le los
mitas ,! 

primaran a 071

Para avita: nemirhnclonog sn los wrvl
c¡os de nuestros susorintores y corresnonsa-

_______________  -  -  7 ........ ....  i les. rogamos á todos au» al dirigir su oorra*
del S en a d o : pero los místenlos de que > pondepcia at periódico consignen siempre en 
8P ha tratado de  rodear esta in f e r e n -  (| ^ número ^  nuMtro lpartB-0 m
c ia  solo son fantasías. i ^

«E sta tarde, a las cinco— con clu yo— , correo* se es u  * « .

Ayuntamiento de Madrid
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Agitación en Bulgaria.

LONDRES 28.—Tedagramae enviados por 
agencias italianas dicen que Bulgaria empie­
za a agitarse.

Han sido llamados a ftlqs los súbditos resi­
dentes en el extranjero,' y 'el Gdbiérno'céle. 
bra íiesión diaria, demostrando riña gran ac. 

itiiiMadr—B a b o r . •••••' ¿Sp
El empréstito • inglés.

LONDRES 28.—Se' sabe públicamente que 
está asegurado di éxito del nuevo empréstito 
de ¡guerra.

Los ricos industriales, especialmente los 
. del Norte, que lian reáíi^ftdo gromjes. benoli- 
oios, son sustTiptores seguros. . *

Los p rofesiona leslos  capitalistas rurales 
eumplen' como patriotas de tal .ma-nerá que 
en potos días aumentará la suscripción de un 
modo notable.

Después vendrán los grandes Bancos, Com­
pañías de seguros o importantes Empresas 
Unanoieras a tomar parte en el1 empréstito, 
pues a fin de semana tendrán ya fondos dis­
ponibles, que irán a las Cajas del Tesoro.

Ya se' fian suscripto grandes sumas, y so 
espera que en días sucesivos higa creciendo 
la demanda, sobre todo los primeros días de 
Julio.

Al llegar la hora no habrá hombre ni mu­
jer que no' estén dispuestos a hacer todo lo 
que esté a su alcance.

ES país lleva a cabo una operación legítima 
y  provechosa, y  los que tienen dinero lo 
ofrecen de buena voluntad.

Los agentes de negocios dicen que todo ol 
munido acudo a ellos para vender acciones de 
ferrocarriles, industrias, minas, etc., en una 
palabra, lo que tengan, con objeto de apron­
tar fondos con que concurrir ail' nuevo em­
préstito.—Babor.
Las deolaraoiortas del Papa.—Juicios de «The 

Times».
En un reciente editorial! se expresa en es­

tos términos «The Times»:
«El relato d© una «interview» con el p £

como
publicada por un periódico de París, 
puede contener algunas inexactitudes, 
hace notar el «Osservatore Romano».

Ta¡l advertencia será bien acogida en di­
versos Círculos no eclesiásticos, en los que 
lian producido mal efecto las declaraciones 
atribuidas al Sumo Pontífice.

•Sin embargo, parece extraño que las au­
toridades del Vaticano se muestren poco ce. 
llosats al oomprobar la exactitud de las refe­
rencias acerca de conversaciones sostenidas 
con Su Santidad.

Hace pocos meses un periodista norteame­
ricano fingió una «interview» con el Tapa, 
y, no obstante lals explicaciones y  las nega 
ibivas sobro la autenticidad de aquella infor­
mación, aun subsiste la impresión de que el 
propagandista germanófilo autor de la farsa 
había logrado el favor de una audiencia pon 
tificia.

Nada de lo que eá.católico francés ha pues 
to en labios de Benedicto X V  se halla en con 
tradicción con el' propósito que se atribuía al 
Santo Padre, que se esfuerza por mantener 
lo que llama la neutralidad espiritual, y has­
ta establece distingos entre los matices mo­
rales de los crímenes cometidos por los ale­
manes en Franela y Bélgica y las «explica­
ciones» con que se trata de atenuar esos he­
chos.»

Juicios alemanes.
Al comentar la «interview» del Papa el 

«Lokal Anzeiger», periódico popular y  oficio­
so de Berlín, dice que el Pontífice se halla 
situado en un terreno de neutralidad abso, 
lufa, lo que demuestra un gran valor y es 
prueba <le un elevado sentimiento de justicia.

Las frases de Benedicto X V  encierran 
importancia tanto mayor cuanto que iban 
destinadas a un periódico francés.

Los cañones Krupp.
AMSTFJRDAM. 27.—«La Gaoéta de Colo­

nia» desmiente la información según la cual 
los cañones do 420 utilizados para la toma 
de Przemysl- eran austríacos.

Dice que estos cañones eran alemanes, y 
procedían do la fábrica Krupp— C.
El problema do las municiones en Inglaterra.

De «The Times» extractamos los párrafos 
más interesantes dél discurso pronunciado 
por Lloyd G cor ge én. la Cámara de los Co­
munes:

«Tenemos, sin duda alguna—dijo—, su­
perioridad do hombres, no sólo en número, 
sino en calidad.

Por lo tanto, sólo se trata de proporcio­
narles ol material necesario pava que ayude 
a su valor en los ataques que realizan cen­
tra .las líneas enemigas.

Los imperios cenltralles fabrican 250.000 
granadas al día, lo que da un total al mes 
de unos ocho millones.

El problema de la victoria para nosotros 
es ver el modo de rebosar, o por lo menos 
igualar, esa tremenda producción.

Los alemanes se dieron cuenta antes que 
nadie de que ésta había de ser una guerra 
de trincheras, y a ese fin se proveyeron del 
material necesario con gran anticipación.

Hav que vencer esas ventajas del enemi­
go movilizando las recursos industriales y 
químicos de todo él imperio.

Debemos organizar la victoria, y no dar­
la por aseguradla.»

Disertó luego sobre los problemas del tra­
bajo. Propuso:

Primero'. Que deben quedar prohibidas 
las huegas y los «lock-outs».

Segundo.' Que debo sacarse del ejército 
el mayor número posible de hombres hábi­
les para la producción de municiones..

Tercero. Conceder siete ¡días para el 
alistamiento voluntario en el Cuerpo móvil 
de Municiones.

Cuarto. Que dichos voluntarios firma­
rán un contrato, y se establecerá el «con­
trole» del Gobierno en todas las fábricas.

Un Tribunal de Municiones, formado por 
un presidente, nombrado or el Gobierno, y 
un patrono y un representante de la Unión 
Industrial, como asesores, juzgará a los de­
lincuentes. _  ,

Quinto. Las regulaciones de las tráete 
Unions que limitan la producción queda­
rán suspendidas; y

gesto. Los beneficias do los patronas 
quedarán limitados.

Habló, finalmente, de la preparación de 
Alemania para la guerra, diciendo:

«Alemania ha estado apilando materiales 
durante muchos años, hasta que estuvo dis­
puesta. para la- guerra. . . . . . .  ___

Hasta tanto, se mostro cordia.lisima con 
todos. Nadie olvida la crisis balkánica. _ 

Su actitud era la más amistosa. Sonreía 
benévolamente a Francia, rarecia modesta 
y gln pretcnsiones. A Rusia la trataba como 
hermana, y a Inglaterra, como amiga en­
trañable ; 'poro mientras tanto, acumulaba 
cañones v granadas, para atacar por sor- 

asesinarnos durante ol sueno.

potado socialista Bra-nn, hablando en la Cá­
mara baja de la Dieta prusiana, ha he cal o la 
declaración siguiente:

Quiera el Cielo que el Gobierno no descui­
de ninguna ocasión para obtener una pronta 
paz. Sería una calamidad para. Alemania se­
cundar las ideáis de anexiones expuestas por 
un príncipe federal alemán y  por numerosos 
grupos interesados.

El partido socialista rechaza la política de 
conquistas. El pueblo alemán no quiere con­
quistas, pero sí la paz, sin humillación ni 
violencias.»

La prensa socialista alemana continúa ocu­
pándose del famoso manifiesto.

.Diez ímiemibróis de Comité del partido pu­
blicaron en e! «Vonvaerts» una contradecía- 
ración para acusar a los autores dél mani­
fiesto do poner en gravo riesgo la- unidad del 
partido.'

Haas© ha hedió puWKcar también en el 
«Vorwacrts» la contestación, y  en ella expía- ■ 
ca qué la unanimidad del partido no se ob­
tiene con declaraciones airadas y que nadie 
se atreverá a negar la documentación convin­
cente del manifiesto.

Tros miembros de# Comité del partido se 
negaron a firmal' la contrndeolaración, ma­
nifestando su conformidad ton el ¡espíritu del 
manifiesto.—C.
La Ciencia y la guerra— Alemanes e ingleses

LONDRES 27.—'Eli «Daily Ohronicle» ana­
liza y comonta, un artículo del ¡profesor Oskar 
Bie publicado en el «Hamburg Fremdenbiatt» 
bajo el tftullo de «Humanidad».

Según el profesor Bie, no existen princi­
pios d© humanidad. La humanidad no es una 
ley de ia naturaleza, sino un pro-nieto de 
circunstancias, que varía de una edad a. otra 
edad y de" un país a otro.

Los gases envenenadores no sou otra cosa 
que un nuevo ingenio dio guerra; se protesta 
porque no lo6 usan todos los beligerantes, 
por no estar umversalmente adaptados. En 
ía guerra no existe la humanidad, y no pue­
de existir ; todas las lucubraciones de la 
Conferencia de La Haya son .charlatanerías 
infantiles.

Las técnicas nuevas dan nuevas armas a 
quien no es tonto, y se sabe servir de ellas. 
La conclusión e s : la técnica- crea el poder; él 
¡poder crea i©1 derecho; él1 derecho' crea la 
humanidad. Todas estas concepciones son mu­
tables, y líos alemanes no está® dispuestos a 
discutirlas durante la guerra. Los alemanes 
no son tontos, y  rehúsan ser sentimentales. 
—Babor.

£N  M ADlálD
(f in a l  d e  l a  c o k k id a  d e  a y e r )]

Coletillo.
Del tipo, pelo y hechuras del anterior, y 

astifino.
Cooliero da unos buenos lances, siendo 

aplaudido.
En ol primer teroio ©1 toro cumplo me­

dianamente, tomando cinco varas, sin vuel­
cos ni bajas.

En la última puya un piquero rompe la 
vara, dejando medio palo dentro del cuer­
po del toro.

En los quites cumplen los tros espadas. 
Muñagorri- cuartea un par malo.

■ Mejías deja otro abierto, y  ol presidente 
ordena variar de tercio en vista ele lo aca­
bado que está el animal.

Cochorito hace una brega valiente y luci­
dla, dando algunos pases muy buenos, que 
son aplaudidos.

El toro está como para armar un escán­
dalo.

Una estooada bien dirigida.
Tros naturales, dos de pecho, un moli­

nete y uno alto son los mejores pases de la 
faena, que no pasa de mediana.

Una estocada un poco tendida y otro poco 
atravesada, alargando habilidosamente ol 
brazo. (Palmitas.)

Negro bragao, alto do agujas, zancudo 
y astiblanco.

Manolete da unos lances regulares.
Noble y voluntarioso, toma el bicho seis 

picotazos," volcando en tres ocasiones y des­
penando un jamelpjo.

En los quites los tres espadas procuran 
distinguirse, tirando una larga Manolete, 
pegándose Torquito al costillar y mostrando 
Cochero su ucencia» y seriedad.

El toro pasa al  segundo tercio excesiva­
mente castigado.

Camará deja un par bueno de banderi­
llas. (Aplausos.) .

Conejito chico coloca el suyo designar, y 
el presidente ordena variar de tercio.

Manolete torea do muleta cerca, valen­
tón e inteligente, cayéndose él toro en uno 
db los pases por carecer de poder

su cuadrilla. Los médicos han prohibido que 
Juan reciba visitas.

So ha telegrafiado al doctor Decreff.
Belmonte ha sido trasladado en una ca- 

■ milla a la estación, en vista do que no ofre­
cen gravedad las heridas, a pesar de su mu- 

' olía profundidad, saliendo paro Madrid, 
acompañado del doctor Serrano, en el ex­
preso de la noche.—C.

En el Puerto.
PUERTO DE SANTA MARIA 27.— Los 

novillos de la ganadería do García Lama 
han resultado regulares.

Los niños sevillanos Blanquillo y Belmon­
te II  estuvieron muy trabajadores y luci­
dos.

Belmonte II  cortó la oreja del quinto bi­
cho.—C.

En Vinatoz.
VINAROZ 27.—El ganado do Lozano ha 

resultado manso, siendo fogueadlo el cuarto.
Los tres maestros, Posada, Saleri y  Ailca- 

lareño, cumplieron bien, sacando a oreja 
por barba.

La lluvia deslució la fiesta.— O.
En Granada.

GRANADA 27.—El matador do toros Jo­
sé Moreno (Lagartijillo chico), a quien hi­
rió de gravedad un toro en la corrida cele­
brada en Cáceres el mes de Mayo último, 
so ha cortado esta tarde la coleta.—C.

Los sn Alemania.
Según da» últimas estadísticas oficiales pu­

blicadas por Alemania, los prisioneros hechos 
hasta él 14 de Junio son los siguientes:

Rusos, 1.250.000; franceses, 255.000; in­
gleses, 24.000; belgas, 11.003 ; servios, 50.000.

•Total, 1.620.000.
Para las víctimas de la guerra.

El «Boletín Oficial» del obispado ha publi­
cado una circular dél obispo do Madrid-Al- 
cattá en la que el prelado, después de hacer 
un llamamiento a la caridad del pueblo, dis­
pone que, con objeto de contribuir al socorro 
y  alivio cío tantos infelices que gimen bajo la 
pesadumbre d©l infortunio, se haga, en todas 
las iglesias do su jurisdicción, una. colecta ge­
nera/! ol próximo día del apóstol San Pedro.

El importe se recibirá en ia Administra­
ción diocesana, por conducto de los párrocos 
o rectores, y  se enviará al nuncio apostólico 
para que ésto lo remita a Su Santidad, a. los 
fines y efectos- que dióte a" Papa su generosa 
iniciativa en favor de los necesitados con mo­
tivo de la guerra.

Carreras de caballos
(Final de las verificadas ayer.)

Cuarta.—*CONSOLACION PURA SANGRE 
NACIONAL (1.000 ptas., 1.600 m .)—Caba­
llos inscripto^: «Linda» (4 a., 54 k.), de Ro­
mero; «Violeta» (3 a., 46 k-.), de la condesa 
de Velayos; «Espino» (4 a., 49 k .), de San 
Migué!.
. Sólo torren «Espino» y  «Linda», que gana 

Quinta.—DESPEDIDA (1.250 ptas.^ 2.000 
metros).—Oalfcallos inscriptos: «Veranóse (3 
años, 53 le.), dolí marqués de Villamejor; 
«Milton» (3 a., 48 k .), del conde de la Cirno- 
ra; «Heartless» (3 a., 40 k.) e «Lidian-Boy» 
(3 a., 46 k .), de Andría-Torrepalma; «Piro- 
te» (4 a., 60 k .), de la Escueta de Equita­
ción Militar..

No corre «Milton». «Veronóse», en gran

Oncinas^l^HdablanGaTTTb^ai^

«am pliación  fotográfica
i. ua jxa iiuv * i«i, uv'nu>si/ruuuo una . periecu iiueiite retocada» ~ e y 
Ú'S la simpatía que siento por tan ¡m- p or  42 cen tím etros, liem os fi .  ?  &

portante obra de cultura, ha dellegado su re. con trato con  lo s  te lW no r , la(1°  Un 
presentación en S. A. la infanta Isabel, que ¿ c J L u ou e  totográfic0s
presidirá ol acto. I n „ ,i „  . ,

Pasado mañana, miércoles, a las seis do la 
tarde, :se verificará en el paraninfo <je la Uni­
versidad Central el éélenmo reparto de pro. 
mios a las obreras que más se distinguieron 
ipor su asistencia a la serie ([©'conferencias 
que tan brillantemente lia organizado y efec­
tuado este Cojnitó.

S. M. lia Reina Victoria, demostrando una 
voz más 
portante

presidirá
Han prometido su asistencia dos sonoros 

obispo do Madrid-AIlcadá, gobernador civil do 
Madrid, rector de da Universidad y  otras dis­
tinguidas personalidades.

Cada «am pliación» se entregar.: „ 
su crista l y  m arco esmaltado cu hl °n 
co  o de caoba , a e leg ir  Dlaü-

Las señoras que constituyen el Comité 1 3 ,95 pesetas, acom pañadas stracicn 
Femenino de Higiene Popular pueden estar togra fía  y  diez ca p on es ' rnrr, U°ia *°-

’  ' ■’  ' publicam os m ás aba jo , p o d r?  re?
sm  otro  gasto  la referida a n i n f e *

•satisfechas de la obra -social que vienen real 
tizando.

Un pinchazo bien señalado, otro lo mismo I ©aballo, sale por dejante y llega lo mismo, si- 
media estoeada en lo alto, que -mata. (1 a.1- | gU¡¿n(]0]e a distancia «Piróte» e «Indian-

mas al cordobés.)
Robador.

Negro, largo, sacudido de carnes y  bien
armado. , , . .

Voluntarioso y con poder, toma ©1 bicho 
cuatro varas, por tres tumbos y  un jaco di­
funto. , , -.En los quites, cumplen los tres espadas, 
distinguiéndose Torquito.

Zurini coloca un buen par al cuarteo, su 
compañero deja otro regular, y  cierra ol 
tercio el primer rehiletero con ©tro, pan, me-

Torquito ordena que se retire el peonaje 
V se queda solo ante el toro.

Hace una buena faena de muleta, en la 
que sobrásale un pase natural y  rtro de pe­
cho, v da dos pinchazos bien señalados.

Sigue toreando cerca, bravo y  adornado, 
v coloca todo el estoque caído y delantero.

Dobla el toro, y se aplaude a Torquito.
,  CARAMBA

E N  P R O V I N C I A S

Y  hasta la reunión del próximo otoño.
AL-HAMAR

LA B O L S A
Cotización del 28 de Junio.

EJERCITOS EXTRANJEROS
ESTADOS UNIDOS

El presupuesto do guerra.
El total d© lo consignado alcanza la cifra 

de 94.214.000 dólares. Las partidas principa­
les del presupuesto de gastos son:

Aviación, 250.000 dólares; maniobras, 
900.000 ; cuarteles, 50.000, y fábricas de fu­
siles, 150.000.

El presupuesto de Marina importa 750.000 
dólares.

FRANCIA
Un nuevo puente metálico.

El ministro de la. Guerra., acompañado 
de! gobernador militar de París y del gene­
ral director de Ingenieros, se trasladó a 
Versalles, donde presenció el montaje de un 
nuevo puente metálico por el quinto regi­
miento de Zapadores de ferrocarriles.

•El modelo presentado, destinado a reem­
plazar los antiguos puentes, cuya resisten­
cia ha dejado de corresponder al peso de las 
locomotoras de fuerte tonelaje, ha resulta­
do completamente satisfactorio. E.n su con­
secuencia, el ministro ha proscripto su adop­
ción inmediata, expresando su viva satis­
facción por los resultados obtenidos.

Los agregados ai Ejército francés.
En la actualidad existen en la Escuela Su­

perior de Guerra del Ejército francés 15 
oficiales extranjeros, do tas naciones siguien. 
tes :

Grecia, 9 ; Bulgaria, 3 ; Servia, 2 ; repú­
blica del Ecuador, 1.
Nuevos regimientos de tiradores argelinos.

Por decreto del presidente de la República 
se ha dispuesto la formación de tres nuevo» 
batallones do Tiradores argelinos, que lle­
varán las números 2, 3 y 4.

Esta creación de nuevas unidades está 
fundada en el aumento de extensión d© los 
dominios franceses en Marruecos, que exige 
disponer de mayor cantidad de fuerzas in­
dígenas, y en la necesidad de disponer de 
contingentes paro guarnecer Argelia en caso 
de tener que enviarse a la metrópoli contin­
gentes de aquellos territorios.

Hasta ahora las tropas coloniales se com­
ponían de nueve regimientos y algunas 
otras fuerzas: en total, 37 batallones, que 
serán aumentados en plazo breve.

GRECIA
Compra de nuevos acorazados.

Además del «Idaho» y del «Mississipí», 
cuya venta a Grecia fué acordada por las 
Cámaras do los Estados Unidos, el Gobier­
no griego ha decidido encargar a un arse­
nal francés la construcción de un acoraza, 
do del tipo • «Lorraino», que deberá estar 
listo en el plazo de veintisiete meses.

Nuevos torpederos.
Seis de los nuevos torpederos encargados 

a Alemania han entrado ya en el Pirco.
TURQUIA

El Ejército turco consta en la actualidad 
de 36 divisiones, a tres regimientos de i dos 
batallones, con excepción de las dos divisio­
nes dol cuerpo de ejército de Andrinópolis, 
que tienen tres batallones. Cada batallón

BURGOS

monte.

En BWg©s.
27.—So han

P^Primero. ge Hama «Sangrador»,
gro. Sois varas, por un tumbo, toma 
primer tercio, siendo luego bamdei 
por Veguita y  el Chico del Matadero.

nombre.
Es poderoso, tomando con bravura s 

ras, en las que desmonta tres veces, 
nando dos jacos.

Cumplen Pinturas y Pilín.
Belmonte arma la revolución torea; 

muleta metido entre los pitones y

te, y oreja.)
Tercero. De igual pelo- Atiende por « i 

presa rio».
Se acerca cinco veces a los piqueros, 
¡ que acepta cinco lancetazos, a cambio 

dos vuelcos.
Los matadores rivalizan en quites.

ta al ruedo.)
Cuarto. «Marinero», negro, brocho.
Con gran poder mete seis veces la c: 

a los picadores, dándoles cuatro tumi 
matándoles dos caballos.

Cuelgan los pares reglamentarios Vi 
Calderón.

echándose fuera. (Bronca.)
Quinto. Es bravísimo, y 

pero».

tumbos.
Gaona prende cuatro pares de 

colosales, recibiendo una ovación.

rea. con oles al mejicano.

dolfo da 
cortar fas 

.Sexto.
dos orejas y el rabo.) 
Negro, buen mozo.

pT£Sü Y «»V''nro‘ **w ' ......  , . t i '  Mu'3 1/AH? IMS 11 Dltrt !WUt
«!i oía traición hubiera tenido éxito habría tieRe 400 plazas- 

destruido toda posibilidad de inteligencia , L.( Cab.lllería v ¡a
internacional, que os la condición índispeu. - - - -
sable paro 1' paz del mundo.

Nuestro deber es-impedir que semejante 
traición prospere.».

Los socialistas alemanes.
LA HAYA 27.—Dicen do Berlín que el di-

Artillería sólo tienen 
la mitad de su efectivo, y están muy necesi­
tadas de caballos, lo mismo que ©J cuerpo d© 
Tren.

So han reducido los elementos de radio, 
telegrafía de campaña, que dieron mal resul_ 
tade en la guerra pasada.

dos caídas. No hay bajas en las cuadros.

que los pitones dol toro rozan contini 
te la chaquetilla del diestro.

Entr© delirantes aplausos ©1 trianeiro se 
emborracha toreando, dando pases de todas 
las marcas. .

Cogida da Belmonte.
Entra a matar Juanillo y señala un buen 

pinchazo. Repite, entrando monumental­
mente, y  es alcanzado por la res, que lo cor­
nea aparatosamente.

La cogida impresionó grandemente al pú­
blico.

Belmonte, en brazos de las asistencias, fué 
conducido a. la enfermería.

Los facultativos le apreciaron una herida 
situada en el muslo derecho, do ocho centí­
metros de extensión. Interesa la masa mus­
cular, y fue calificada de pronóstico 
vado.

La primera, cura le fuá practicada inme­
diatamente, y a pesar de ser dolorosísini3 
la sufrió el diestro con gran entereza.

Después do la cura el llovido fué.trasla­
dado al Hotel del Norte.

Alrededor del hotel congregóse una com­
pacta muchedumbre.

Belmonite está asistido por los toreros de

BOLSA OS HAOIUll nterior

| Exterior 4 por U'O

I Serle F 24.000 pesetas no» -. 83 50
i » E 12.000 » » . 88 40

> D 8.00C » * «3 50
> C 4.000 » » .. 83 25
> B 2.000 » * . ¿4 40

! > A 1.000 » » 84 00 -
¡ » G y il 100 y 200- » 85 50
I Eu diferentes serios............. 82 80

4 por 0/0 Interior.
72 10

1 Fin nrAximo........................ 71 90
Serie F 50.000 pesetaa......... 72 10 7

1 » E 25.000 » ........ 72 20 7
» D 12.500 » ......... 72 80 7
> C 5.000 » ......... 75 95 7
„ B 2.500 » ........ 76 25 7

I » A 500 » 77 9J 7
» G y H100 j  200 ........ 77 0 J 7

I En diferentes serios............. 76 00
I 4 por 0/0 Amertbabie.
1 Serio E 25.000 pesetas....... 83 00 í'
I » i) 10.000 » ....... 83 40
í > c  5.000 » ....... 83 00 £

. » B 2.000 » ....... 83 50
I » A 500 > . . . 83 0O8
I En diferentes series........... 88 25

ó por 0/0 Amurtizaiile.
1 Serie F 50.000 pesetas 91 20

1 » E 25.000 , .. 91 30
0 I » I) 12.500 » ....... 91 9o
e l  ,  c  5.000 » : ....... 92 75
.  I ,  B 2.500 » 92 80

» A 500 > ....... 94 35
1 En diferentes series............ 93 0j

ObligaaioiiB» dol Tesoro.
e I Serie A.............................. 100 90
3 1 » B............................. 100 90

Banoot,
_ | España................................. 459 00
_ I Hipotecario.......................... 187 00

1 nisnaiio-Americano.............. ! 100 00
I Espafiol de Crédito...............
I Castilla.................................

94 00
00 00

1 Río de la Plata..................... 277 00
00 00

y I Central Mejicano...................
v I Aziioarora*.

ol 00

33 50
I Ordinarias............................ 11 ¿ri

3; I Obligaciones................... 69 25
Otra» valoras.

I Arrendataria do Tabacos....... 262 50
I Española de Explosivos.........

i- I Cédulas Hipotecarias 4 0;0.. .
229 00 
91 90

ís I Cédulas Hipotecarias 5 0j0... 
| M. Z. A., Arizas 5 0|0..........

101 80
101 00

,  I Altos Hornos de Vizcaya....... 287 00
1 Construcciones Metálicas. . . . 85 50
I Resultas 4 0$ ...................... 87 5(1
I Expropiaciones 5 0|0............ 91 00
1 Ensancha 4 1[2 0¡0............... 92 50
I Villa de Madrid 1914............ 90 > 0

n_ 1 Cédulas dei Canal de Isabel 11. 000 00
,P I M. Duro Felguora, acciones. 47 25

1 Papelera Española, acciones.. 00 00
| Acciones ferrocarril dol Norte 349 '0
1 Trian) id. dfi M. Z. A. . . . . . 349 00

Dr 1
Cambies,

s. | Francos..............................
1- I Francos, billotes................. 000 00
la 1 Libras................................ 25 69

US BOY

76,50

447.50

100

280

sje 69,50

2tó
y i ,9 ’• y 95
10i,95
100,50

»

91
92,50

47
351
350

97,40 y 25 

25.65, 63 ;

Deseando contribuir a la acción de lais au­
toridades en su campaña contra la mendici­
dad, el señor marqués de Santillana, respon­
diendo generosamente a requerimiento 'del ] 
señor gobernador civil!, ha ofrecido colocar 
como ipegües en las obras del depósito do 
aguas de Valí delatas, término de Fuenca- 
rrall, hasta un centenar de braceros que real­
mente quieran trabajar, pagándoles el sala­
rio corriente.

v in iendo a recogerla  a estas o R c in ? ’ 
Si e l retrato es de m ás de uu» í,»8' 

sena, habrán de abonar una ra.LT 
por cada persona nías. P se,a

ÜL

La Compañía de los Ferrocarriles do Ma­
drid a Zaragoza y a Alicante acusa una baja 
en sus ingresos desde 1 do Enero al 10 del 
actual de 831.892 pesetas, dejas cuales per­
tenecen 282.368 a ’a primera decena del co­
rriente.

TEATMBS
ZARZUELA.—Mañana, martes, y  pasa­

do, miércoles, últimos días de temporada, se 
cantará tarde y noche, a precios de sección 
doble, la colosal opereta, en tres actos, do éxi­
to inmenso, «Szybill».

El miércoles, por la noche, despedida de la 
compañía, se celebrará él beneficio del emi­
nente barítono Sr. Pavera; dando, por termi­
nadas las funciones de esta larga-temporada 
con eü miismo éxito que las dél. año anterior, 
que finalizaron con eil teatro completamente 
lleno.

El día 1 de Julio, «debut» de la compañía 
Caramba, con la preciosa opereta «Eva».

__1SL
DIEZ CUPONES

C O M O  EL PRESENTE 
DAN DERECHO A  UNA

AMPLIACION FOTOGRAFICA
re g a lo  del

D iario Universal

iliflkiJh/aifhik

C8HPABIA HE LOS 1 8 8 0  m  ¡ i r a
IDB TEuS-te-A-fr-O)..

En los sorteos verificados en los días 17, 
18 y 19 del actual, ante el notario del Ilus­
tre Colegio y distrito do esta corte D. Mo­
desto Conde y  Caballero, de las Obligacio­
nes correspondientes al vencimiento do 1 
de Octubre próximo, han resultado amorti­
zadas las siguientes:

Línea da Alar a Santander.
2.508 Obligaciones especiales.

Números 651 a 60, 721 a 30, 771 a 80, 
831 a 40, 841 a. 50, 1.301 a 10,. 1.341 a 50, 
1.421 a 30, 1.691 a 700, 1.701 a 10, 1.751 a 60,
I. 771 a 80, 1.811 a 20, 1.921 a 30, 2.191.a 200,
2:291 a 300, 2.371 a 80, 2.631 a 40, 2.731 a 40, 
3.051 a 60, 3.341 a 50, 3.541 a 50, 3.621 a 30,
3.931 a 40, 4.401 a 10, 4.441 a 50, 4.611 a 20,.
4.631 -a 40, 4.721 a 30, 5.091 a 100, . 5.431 a 40,

'5.451 a 60, 5.681 a 90, 5.721 a-30, 5.731 a 40,
5.911 a 20, 6.131 a 40, 6.381 a 90, 6.571 a 80, 
6.691 a 700, 6.901 a 10, 6.941 a 50, 7.251 a 60,
7.931 a 40, 8.151 a 60, 8.214 a  20, 8.521 a 30, 
8.531 a 40, 8.701 a 10, 8.741 a 50, 8.821 a 30,
8.911 a 20, 8.951 a 60, 9.241 a 50, 9.251 a 60, 
9.311 a 20, 9.451 a 60, 10.181 a 90, 10.931 a 40,
II . 431 a 40, 11.741 a 50, 11.971 a 80, 12.381 a 
90, 12.631 a 40, 12.701 a 10, 13.011 a 20, 
13.401 a 10, 13.451 a 60, 13.481 a 90, 13.531 
■a 40, 13.881 a 90, 13.951 a 60, 14.531 a 40, 
15.108 a 10, 15.221 a 30, 16.041 a 50, 16.18Í 
a 90, 16.651 a 60, 16,671 a 80, 17.071 a 80, 
17.621 a 30, 18.591 a 600, 18.721 a 30, 19.091 
a 100, 19.791 a 800, 19.911 a 20, 20.151 a 
60, 21.171 a 80, 21.291 a 300,. 21.301 a 
10, 21.391 a 400, 21.671 a 80. 21.911 a 
20,. 21.961 a 70, 22.071 a 80, 22.271 
a 80, 22.321 a 30, 22.371 a 80, 22.721 a 30, 
22.981 a 90, 23.081 a 90, 23.581 a 90, 23.691 a 
700, 23.911 a 20, 24.231 a 40, 24.241 a 50, 
24.371 a 80, 24.471 a 80, 24.701 a 10, 24.731 
a 40, 25.041 a 50, 25.141 a 50, 25.551 a 60, 
25.881 a 90, 26.341 a 50, 26.451 a 60, 26.89Í 
a 900, 27.421 a 30, 27.871 a 80, 27.921 a 30, 
27.931 a 40, 28.171 a 80, 28.441 a 50, 29.221 
a '30, 29.511 a 20, 29.831 a 40, 30.231 a 40, 
30.391 a 400, 30.421 a 30, 30.611 a 20, 30.821 
a 30, 30.871 a 80, 31.091 a 100, 31.301 a 10, 
31.359 y  60, 31.461 a 70, 31.881 a 90, 32.001 
a 10, 32.091 a 100, 32.841 a 50, 33.631 a 40, 
33.641 a 50, 33.901 a 10, 34.041 a 50, 34.051

60, 34.501 a 10, 34.591 a 600, 34.641 a 50,

t m
Curación del 98 por 100 de las 
enfermedades del estómago é  In­
testinos con  el Elixir Estomacal 
de Saiz de Carlos. L o recetan 
los médicos de ¡as cinco partes del 
mundo. Tonifica, ayuda á Has 
digestiones, abre el apetito, 
quita el dolor y  cura ia

I

L Ñ T O T X G I - é u S

El día 1 de;Julio próximo quedará cerra­
da la suscripción popular para obsequiar al 
señor marqués de Ketortillo con las insig­
nias de la gran cruz do San Gregorio ol 
Magno.

Los puntos de suscripción son: Centro Po­
pular de la Inmaculada (Roy Francisco, 5) 
y redacción de «El Universo» (Olózaga, 1).

La «Gaceta» de hoy no contiene ninguna 
disposición de gran interés.

Círculo de la Unión Mercantil e Industrial.
—-Esta- Sociedad célebrará pasado mañana, 
miércoles, junta general1 extraordinaria, a las 
diez de la noche, para dar cuenta déí resul­
tado de la suscripción acordada en 12 do 
Mayo último y presentar el proyecto do re­
forma.

ías acedias, vómitos, vértigo es­
tomacal, indigestión, flatulen» 
cías, dilatación y úicera del 
estómago, hipercioridria, neu­
rastenia gástrica, anemia y 
clorosis con dispepsia: suprime 
I03 cólicos, quita la diarrea y 
disentería, la fetidez de las.de­
posiciones y es antiséptico. Vigo­
riza el estómago é intestinos, 
el enfermo come más, digiere mejor 
y se nutre. Cura las diarreas de 
los niños en todas sus edades.

De venta en las principales farmacias 
del mundo y Serrano, 30, MADRID

8b romiio folíolo e quien lo pida.

K a &  w M a

Martes, 23.— (Fiesta de precepto.)—San­
tos Pedro y Pablo, apósteles; Santos Marcelo 
y  Atanoslo, mártires; San Siró, obispo, y 
Santa Benita, virgen.

La Alisa y Oficio divino son do Santos 
Pedro y Pablo, con rito doble do primera 
clase con Octava y  color encarnado.

Cuarenta Horas.—Parroquia de San Pedro 
(Paloma) — A las siete, Exposición de Su Di­
vina Majestad; a las ocho, Misa de Comu. 
nión; a las diez y media, la solemne, con ser­
món, a cargo del P, Ce-ferino Laviesca, y 
por la tarde, a las siete, Completas y solemne 
Reserva. . } i • '

l i e s  p a r a  m h m
34.831 a 36, 34.971 a 80, 35.181 a 90, 35.201 
a 10, 35.261 a 70, 35.431 a 40, 36.051 a 60,
36.161 a 70, 36.651 a 60, 36.771 a 80, 36.891
a 900, 36.911 a 20, 37.081 a 90, 37.151 a 60,
37.181 a 90, 37.271 a 80, 37.601 a 10, 38.071 | i'A K lbrt.—A las 5 de la tarde y y.io ae
a 80, 38.191 a 200, 38.251 a 60, 38.281 a 90, i la noche, dos grandes y variadas funciones.
38BÓ1 a 10, 38.481 a 90, 38.621 a 30, 38.92Í ¡ Los éxitos del día: Los Kanguros, cómicos

ZARZUELA.— A las 10 (doble), Szybill. 
A jas 5 (sencilla), Los cascabeles y Cierra 

la puerta.—A las 6 (doble), Szybill.

a 30, 39.001 a 10, 39.591 a 600, 39.601 a. 10. 
39.611 a 20, 40.151 a. 60, 40.381 a 90. 40.52Í 
a 30. 40.771 a 80, 41.001 a 10, 41.061 a 79 
41.131 a 40. 41.301 a 10. 41.391 a 400, 41.451 
a 60, 41,801 a 10. 41.831 a 40, 41.951 a 60. 
42.011 a 20, 42.251 a 60, 42.451 a. 60, 42.791 a 
800, 43.211 a 20, 43.631 a 40, 43.831 a 40. 
44.031 a 40, 44.101 a 10, 44.111 ,a 20, 44.701 a

_uros, co
boxeadores; M. Rancy, con sus oélio caba­
llos en libertad ; la. esbelta amazona madame 
Houcke ; los gimnastas Bañólas; el doma, 
dor Marck, con sus leones amaestrados, y 
todas los clowne, excéntricos y bufos de la 
Compañía de circo que dirige William Parisli.

CLAN TEATRO.—Palacio del cinemató­
grafo.—Gran sección de 5,30 a 1.—Exito®

10, 44.901 a 10, 45.051 a 60. 45.061 a 70, I magníficos: Emigrantes (serie Capola).'
" on ^ ° 01 " *  ',K'7A1 - 1A « '« * ’  1 triz, El orgullo lleva al abismo, y otras45.111 a 20, 45.291 a 300, 45.701 a 10, 45.781 

a 90. 45.991 a 46.000, 46.151 a 60, 46.431 a40.
47.241 a 50, 47.7S1 a 90, 47.951 a G0, 47.981 a 
90, 48.191 a 200, 48.331 a 40 49.121 a 30 
49.131 a 40, 49.161 a 70, 49.171 a 80, 49.241 á 
50, 49.431 a 40, 49.451 a 60,49.581 a 90, 49.601 
a 10. 49.951 a 60, 50.391 a 400, 50.471 a 80,
50.971 a 80, 50.981 a 90, 51.331 a 40, 51.541 a
50, 51.611 a 20, 51.651 a 60. 51.681 a 9 0 ., .....................
52.271 _a 80, 52.611 a 20, 53.181 a 90, 53.30Í Gran sección continua do cinematógrafo-
a 10. 53.351 a 60, 54.481 a 90, 54.541 a 50, I Monumentales estrenos. Sensacional® psu
54.551 a. 60, 55.021 a 30, 55.131 -a 40, 55.231 I tos. Odio> potentes ventilaciones, qno w*
a 40, 55.361 a 70, 55.801 a 10, 55.971 a 80, I una. temperatura agradable. Precios ccona-
fifi 1/11 -  fifi fifi Ofil -  «n .. xa  X-n un I mjcog 1 °  / I ! S*I3 .

PALACIO D E  PROYF-CCIONES.-Fr.en-

todas exclusivas.
TRIAN ON PALACF;.—Cinematógrafo se.

lecto.—Estrenó: El caballo fantasma.
BENAVENTE.—Do 6,30 a 12,30, sección 

continua de cinematógrafo. Exito do L» 
conquista, del chauffeur. La venganza dei 
paralítico, y otras.

EN NA VICTORIAEncom ienda, lo.—

56.141 a 50, 56.251 a 60 y 56.571 a 80.
Los poseedores de las mencionadas Obli_ 

gaciones podrán^ efectuar el cobro de sn
importe, con deán oció n de ¡os impuestos es­
tablecidos por el Gobierno, en los puntos que 
á continuación se expresan:

Francia: conformo, a los anuncios que 
allí se publiquen.

España: ©n las Cajas que la Compañía 
tiene establecidas en uu« estaciones do Ma­
drid, _ Valencia, León, Vallodolid, Sr.11 Se­
bastián, Zaragoza y Barcelona.

En el Banco Español de Crédito, de Ma­
drid, y on sus Agencias y Corresponsalías de 
provincias,

En el Banco de España, de Madrid, 7 
en tedas sus Sucursales.

En la Sociedad do Crédito Mercantil, de 
Barcelona; y

En «1 B'HKP de B j Jija o. de Bilbao,
Madrid, 21 de' Junio de 1915.- El secre­

tario del Consejo, Joaquín Fes/icr.

142.—Grandiosos estrenos de asnn- 
eetivescos: Vat.Pinkorlors contra
ncrlors, Una señal en los dedos 

a película, interpretada por
r:' UHilada to

Comité Femenino de Higiene Popular.—

O R O  ¥
Plata, platino, brillantes, élhajae antiguas v modernas, pag» todo sn valor 1* ©.*,«»

Póroí Hermanos, Zaragoza, 9, y Frena, 2,

carral,
tes d 
Vati.Pi 
la gra--
diminuto artista. Minutiyo, 
crimen del tío Agallo. .

EL PARAISO.—Delicioso parque do re.
oreos__ A las 10 (inauguración do !■> jenlP ''
rada.. Compañía do opereta v zarzue a - — 
llewter-Blanoa Suárez), La niña de los ye- 
y Las musas latinas (reformada).
' GALERIA DE LA GUERRA
do! Palaoe Hotel.)’—Exhibición de batMi^
do I» tr>'“TT» «-tiuotv»* —Entrad» *0 ©ón

PLAZA DE TOROS DE MADRID.-- Co­
rrida- de novillos. Se lidiarán seis ce .“ •’ 
nadería de doña Maximino- Huk’lgS 
dé Terrones (Salamanca), siendo estoquea 
dos por Alejandro Sáoz (A¡.al¡ 
o a iW n  (Fortuna! y Bernardo
ñrVeritol. de M á la g a , n uevo en

La corrida empez,nrá a- las c e 1 

NO 8E BHWKCVSSri CÍIB
m i e n t o

: r),Vu:0 M**’Muñoz (Ca'- 
esta plaza- 

•0 én puñto-

M P R H N T A  n E Nf i C  
San a u - m  «2.~ TMértna,

Ayuntamiento de Madrid
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U l f í l l A  H P  RIJETF i£,S|l>ecí,|,Idild «•» chocolates elaborados á brazo.
’ u  . Se hacen tareas de encardo y en el domicilia del consumidor.

Recites su p e rio re s  de A ndalncfa, asobeares, cafés, tes, le g u m b re s  y  o tro s  a rtíc u lo s . Cacao en po lvo  p a ra  fosfatina.
JL  a 7 „  Ü E l  lüs. ■*=» (sr*fe r a r  - « y -  j y g -

M A T I A S  L O P E Z
1  C H O C O L A T E S  Y  D U L C E S

soa exquisitos oisoociate® =** « « .  reconooi-
J" ’  ñor «o j o  eí mundo com o superiores á todos los demás. 
tí̂ j s  Cafés, Euloes y Bombones son los preferidos por el
U rdidlos en todos los sstsbleoímiontos de ultramarinos daPedidlo
España» Fábricas: MADRID Y  ESCORJAL

d s i » ¿ > s i t o s

u nntera. nú®» 25, Madrid. 
“ C o a  núm. 22, Sevilla. 
p?*oe dé la Madeleine, 21, Parle. 
Mantas, n ú w .í2 , Lima.
A. Cristóbal, Buenos Aires

Ronda San Pedro, 58, Barcelona. 
Obrapía, núm. 58, Habana. 
Uruguay, núm. 81, Montevideo.

. V. Ruiz (Perú), Corro de Paseo.
9  J. Quintero y 0 .a, Bta. 0 . Tenerife.

Servicios de la Compañía Trasatlántica
l i n e a s  a l  r io  d e  l a  p l a t a  y  a l  b r a s i l

p, aDOr Infanta Isabel de Borbón saldrá el 4 de Junio de Barcelona, el 5 de Má- 
f 1 pi 7 de Cádiz, para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires. 

agFi vaoor P de Satrústegui saldrá el 16 de Junio de Bilbao y  Santander, el 17 de 
r.üdn e l 18 de La Corulla, el 19 deVigo, el 20 de Lisboa y el 23 de Cádiz, para
R ío  Janeiro, Santos, Montevideo y  Buenos Aires.

LINEAS a  ANTILLAS, MEJICO NUEVA YORK Y COSTAFIRME
Fi vapor Montevideo saldrá el 25 de Junio de Barcelona, el 28 de Málaga y 

i l(í le Cádiz, para Nueva York, Habana, Veracruz y Puerto Méjico.
6 El vapor Alfonso XII saldrá el 16 de Junio de Bilbao, el 19 de Santander y el 21 
rie La Corulla, para Habana, Veracruz y Tampico. Admite carga y  pasaje para 
fnstafirme y Pacifico, con transbordo en Habana.

F1 vanor Antonio López saldrá el día 10 de Junio de Barcelona, el 11 de Valen-
. , ,  , n c n i  1 ríes P ¿ r liv  ñ o r a  T ne P a lm u o  P n . -  o  ria el 13 de Málaga y  el 15 de Cádiz, para Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, San­

ta Cruz de la Palma, Puerto Rico, Habana, Puerto Limón, Colón, Sabanilla, Cura- 
rao Puerto Cabello y  La Guayra. Se admite carga y  pasaje, con transbordo, para 
Veracruz, Tampico, Puerto Barrios, Cartagena de Indias, Maracaibo, Coro, Cumaná, 
Campano, Trinidad y puertos del Pacífico.

LINEA DE FILIPINA8
El vapor G. López y  López saldrá el 23, de Junio de Barcelona, para Port-Said, 

Suez Colombo, Singapoore, Ilo-Ilo y  Manila, sirviendo por transbordo los puertos 
de la costa oriental de Africa, de la India, Java, Sumatra, China, Japón y  Australia.

LINEA DE FERNANDO P00
®  El vapor Cataluña saldrá el 2 de Junio de Barcelona, con escalas en Valen­
cia y Alicante, y el 7 de Cádiz, para Tánger, Casablanca, Mazagán, Las Palmas, 
Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, demás escalas intermedias y Fer­
nando Poo.0* ■ tefea í _______________

"“ Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables, y  pasajeros, á 
quienes la Compañía da alojamiento y  trato esmerado, como ha acreditado en su 
dilatado servicio. Todos los vapores tienen telegrafía sin hilos. También se admite 
carga y se expiden pasajes para todos los puertos del mundo servidos por líneas 
iegulaies.

G L O B O
B a r q u i l lo ,  4 y 6 . — MADRID

Grandes olmncenes de ropos h e t e  y {eneras para !n medido
— — ^NOVEDADES PARA LA PRESENTE TEM PO RAD A 

Trajes y gabanes, esmerada confección, para caballero y niño 
SECC IO N ES DE CAS^SSERBA, guantes, corbatas, etc. 

Sombrerería, gorras y modelos especiales para “ sport,,. 
Artículos de viaje en pseS, mimbre y lona.

PRECIO F IJO ------ ENTRADA MEESE------- NO DEJAR D E  V ISITA R  ESTA  CASA

B a r q u i l l o ,  4 y 6 . — M ADRID

fodeflod di Site lomos
B . U . B A O

FABRICAS ME BAR ACALDO Y SESTAO

mejor para el CUTIS son
w • v»' u ¡•f . * utas*

los POLVOS y CREMA lili
Í.S2S

■ ■ ■ Nada en el mundo es comparable á las - - ■

Pastillas VflbM
~* - i»  . — tiT-

para combatir ¡y curar:-:-'
LAS AFECC10ME® @ 99L6RE9 SE GARGANTA’, RES­
FRIADOS, CATARROS CEREBRALES 8 PULMONARES, 
S 8 I RES, I N F L U E N Z A ,  I R S  N Q U I T  i 9, ASMA!, 

ENFISEMA, RT®.
EEBIDL'AO, PUft«| pare esta tete» E X IG I»

Las verdaderas pastillas Valáa

rf ®ok, 4» «ali*ké la ftiiar, ¡¡*f» fBwdi*üsain 
M»rthj_Sioi«iCTi«.

y Bi»ci©M_M»rtí=. en 1.» -__
el «omemo y «onrtmaeiaaefl.

Om i V o m u im  d* viga» «m Ú M . jwutí paa-a*»» * *il. 
Saiei.

, .. ---------- , FahriesMááa eapeeioi de hoja de late..
> pe**<l°* 7 Hjjeroi, rpan. í<’;'-i-a*»rril<»>, Chiba* y baSoo nJvftnis&cUM.

_  y «W f indnjrtnsM. ; Latería» par* fébrio*. do w»
Bnoerix o Bros», par* tranvía* «léatriew. J ®py 

Vi*u*rk, p»r» tod» «Uta ¿« ■ metsm—tu tn*-

Dirigir toda la «orrwBpwideKei» i  A & TO  HORNOS i)»  V i ISO A V 4. -  \v ^  "B

I f l S I
¡La casa que más 
p aga por oro, piaía 
platino, galones y 
toda clase de alha­
jas, es plaza de 
Santa Gruz, 7, 

¡ P l a t e ó l a .

p ara  fá b r io* . do  «c® .*ervs*.
*•  h o j .  d e  Justo p » r »  V iv a r a »  aplloaollHU®.

I r a  s  Compofiío
(S. m  0.).—Sevilla,

(L IN E A  R E G U L A R  D E  V A P O R E S )

! pm Ello

DIARIO UNIVERSAL
PERMICO LIBERAL T DE INF0RMAC1ÜX

Talétono 884.

^__i,.. ^ .

as CAJAS mn  ti B'A'. Lfi saja, ptKS. 1,98=

Apartado d« Corruoe «i,, j
f*1PEECÍ0S DE 8USCR1PC1US 

En Madrid: un mes, 1,50 peseta^ 
año, 18 pesetas.—En provincias: tri­
mestre, 5 pesetas: semestre, 10 pese­
tas; año, 20 pesetas.— En el extran-
¡ero: trimestre, 10 pesetas; semestre, 
" pesetas; afio, 40 pesetas. 

l.oa  s e b o s  aoa  a a t lo lp u a e s ,

PRECIOS DE ANUNCIOS
(POR LÍNEA)

En 4.* plana (de! cuerpo 7). 50 cís. 
Reclamos (3.a " ,ov,a'
Noticias 
Idem en

R a q u e t a s -— Grandes descuen­
tos, según el número de líneas é in­
serciones.

Comunicados y sueltos, á precios 
convencionales,

¥©8sf®»—Una mano (25 núme­
ros), 75 céntimos; número suelto, 5 
céntimos; id. atrasado, 10 céntimos.

' administración: Flcrldsbiauca, 1,
- r s s r .

V I H G  2 3 J B B X X . H I B
SSl major y  m&¡> qüoea tonlc.' jc n ir . ib RaamS» y  I. #,-« 

n stccis . Indlspansable tí lea nunvatasieatas. 
P A S A D Í A S  Y

' ~-rJ

F H O S C A O
El más exquisito de los desayunos, el más po­
tente de los reconstituyentes. Alimento ideal 
aconsejado por todos los médicos á los anémi­
cos, á los convalecientes, á los débiles, á los 
agotados, á los ancianos, á todos los que su­
fren del estómago y  á los que digieren aifi- 

\ cílmente.

Envío gratuito de una caja de ensayo.
Depósito: Fortuny Hermanos, 32, Hospital, Barcelona. 

De venta: Ultramarinos, droguerías y farmacias.

© I I I L S £CSK

éo

EXTRACTOS CONCENTRAROS- - - - - - - - - - - - - - - - - -
- - - - - - - - - - - PARA ' ‘ CONSOMMÉS,, MACAROS
Los productos CüUSIZiS son exquisitos y de una 
preparación fá c i l ,  rápida y  muy económica.

D&  veast&i « ü  l a »  b u e n o s  
e s t a b l e c i m i e n t o s  « te  u l t r a m a r in o s . a

X-.-A a «n*Ms> tutBbtt n¿£~l

f f i l T A  S ®  Y K 1
en casa de Paula 
te haces corsé:
¡quién fuera Paula!, 
¡qué cosas ve!

Calle del Carmen,núm.19

íiÉrats iftrieís
de todos ¡oí' sistemas 

AMERICANOS, 
FRANCESES.

INGLESES, 
desde 25 FR A N C O S. 
Construcción y  repara­

ción de pequeños apara­
os médicos.

Para informes dirigirse 
á M. H u b ert, instituto 
Electroterápico d e  Bru­
selas.

A T IIC IN
Com pro oro, plata, 
brillantes, perlas y  
a lh a ja s ,  á precisa 
corno ninguna o\ra. An­
tigua Plaier¡a de López.

4 »  SSiKrf&rgi

sirviólos
at® m » t a  aas»a«Si»

Bilbao para Marsella y  puertos Inter­
medios: TOOOS LOS JUEVES.

Bilbao para Barcelona, con escalas 
en Santander, Sevilla, Málaga, Ali­
cante y  Valencia: TODOS LOS D0MIN60S
Salidas semanales de Pasajes para 
Valencia, con escalas intermedias.

Salidas de Gijón para Sevilla 
cada diez días.

3*Kfa ssfia M ferm ai ®0sita®s ®a Os 
r S., -5&asiKí* Mere,

P A S T IL L A S  S O N A L D
®¡ej»Jfc»re.tó«lI*Bs a*v MBStsa.

•oniprobtd» por lo» «efioreg Médwot paiHI 
• I-as ©nf«rm©d*d©» de 1* boca y de k  garganta, 

ronquera, dolor, mfl&mieionei, pioor, afta, alee, 
lequodad, granalaeione*, atonía producid® 

por cauBaa periférica», fetídea de aliento, etc. La» pa«4 
talla* BONALD, yreniiadas eu varia i Erpocíieionei 
«ientifioas, tienen el privilegio de que tu» fórm ula 
fueron k i  primer»® que «e %mam&roo eca «o  «kas 
ÍLspaiU y «n el extranjera.

:: ACANTHEA VÍRÍLIS::
Poügjiceroíoaíato BONALD. —  Mediaamento amti. 

nenirasténico y antidiabético. Bonifica y nutre lo» »k» 
temas é»ao, muscular y nervioso y lleva í. 1» aanigrq 
téemerntos para enriqueoer ei glóbulo rojo.

Frasco de Aoanthoa, granulada, G peseta». !fr»««« dg 
riño de Acanita»», G pe te k.3,

Elixir aníibacilar B O i ^ A L D
élss TKízest elnams-Viuiaatt* fesfcngflaérlít».

(te k »  enfenaedadeo ¿el poeto.
Suberculosi» incápiení-í», «atairoí bronoo-ceuraónieei, 

iarin®o-f»rliq{eos, mfeoeione* gripales, paiúdisaa, «tci
PRiEffiiffl BEL FRASE®, S PESETA*

¡3» vswta *R teda* la* farmcíma » m la áaS ebísp, 
Hmm  fk  Araa, 17 (antis <targf«ra), Maírltf. E « 
«uía»SeK«, SlgüSí, B.

¿TENEIS C A L L O S ,
ojos (le gallo ó durezas en los pies?—Usad al momento 
«CALLICIDA VELOZ», del Dr. Cnerda, que los cura en 
cuatro dias.—Frasco con pincel, 60 oénts.—En Madrid: 
Calloso, Arenal, 2; Ulzurriin, Esparteros, 9; Miñana, Ca­
rretas, 33.—En provincias: Droguerías y  farmacias

AnfcMia&éiíc© Syaa

ACEITÉ RECIÑO BEBA
Kcn taMHM de 25 F * - 

w s  para niños, 50 gra. 
par» adulto#.

*Iw tiene iiabor ai «l*r J 
purga sin «-xlor.

'  Píiia#» *u k »  5 m .  
•ua,o.

D e p u r a t i v o  U y a a
Para k

herpe», reuma, 
afeeeione# y manetas 
g&n de impureza de !&

i, grrqio», barros, *arpo 
Ikgze, úlceras, «ífili», 

ea k  piel que p

X j J l  T O S
Godo en las primera» cucharada» tomando el 

Pastóos! da tarazaba!: 27 años de éxitos «m i. 
tonte* e* k  mejor garantía.

E» el remedio enérgico, poderoto y «entífl, 
«orar 1» TOS, cualquier» que »e» *a 

El Fea! ara! da í.arrazabal e» ei medí, 
que alivia «a seguida y cura bureada

POR

LUIS D’AVIGNON

\ i,
- _ _ v

Positaba CoiTliTümuo iS^uiSda un 7 a -  
J , " o  46; flores sobre una urna fu - 

'a n a , mientras que con  la derecha 
acia un ademán de paz y  de amor.

a 1 atermal y  m isericordiosa sonri- 
«  que vaga l» por los lab ios do R o - 
t>„] 'JUau< 0 desapareció entre lo s  se- 
cerneu t 61 día de su despedida en el 
tT m fj^ r^ -^ e- ? ba, im itada con un ar- 
blez,( i ' OUs Puras facciones, la  no' 
Presión ̂  SU ñsonom ía’ Y hasta la  ex-
^ e r i n b V enClUa ° onfian2a cluc lo  ca ‘
bía sido L  i ? ? da m ism a’ to d o h a '
reconór.,',1 '   ̂aGaí °  m árm ol por e. copoerdo Clücel del maestro

üado esa- ' eces~ -d eeía G odot— he tra
moriTinfiel eZa’ y- C’ en veces m i me 
Cien v; r V e resistió a mi voluntad 
cora '% :r '  . y  b a s a d o  el barro y  la

riy e ' r e v e l a C ”  VWlAi¡Aáo: la mate-

delo, del n ' t' " ' °  pensaba en m i m o- 
. .. 1 110 Podm apoderarm e;

por la  noche esperaba verlo en sueños; 
rasgos fu g itivos  solían a veces animar­
m e ; frecuentem ente pasaba largas h o­
ras in terrogando a m is recuerdos, evo­
cando la  im agen  de R em y  de Santo- 
r in . . . :  ¡esfu erzos vanos, nada con ­
seguía ! P or  fin , de repente m e pa­
reció  (pie so levantaba allí, delante de 
m í ,  y , en e fecto , pude contem plar­
la , estudiarla , copiarla  com o a un 
m árm ol inm óvil. ¡ L a  he vaciado, la 
be escu lp ido .!... ¿ P e r o  no lia  sido una 
ilu s ión ?  ¿ N o  es una quim era lo  que 
lian p rodu cido  m is esfu erzos? D ecid ­
m e, ¿ e s  esa la im agen de R em y  de 
Santorin , o no es m as que un fantas­
m a de  m i im a g in a ción ? ¡H a ce  un m o­
m ento todavía  era presa de la  d u d a !.. . 
G racias a D ios ya  no d u d o : vosotros 
le  habéis recon ocido . ¡ O h !, ¡ sí, s í !, ya 
n o  d u d o ... :  ¡ le  habéis n om b ra d o !...

— Y  y o  tam bién lo  hubiera  nom bra­
do— d ijo  la  señora G od ot— ; el pare­
cid o  es sorprendente. ¿ P o r  qué haber­
m e proh ib ido hablar?

— ¡ Porque, dudaba de ti com o de mí 
m is in o ! T e podías engañar com o  y o , 
pues podías haber adivinado e l asunto 
de mi obra.

— ¡ E s cierto— m urm uró— : lo  había 
ad iv in a d o !

— P or con sigu ien te , M arcial y  L u ­
ciano eran para m í lo s  ún icos jueces 
posibles.

M arcial, que acababa de cum plir 
dieciséis años; Luciano, que tenía

quince, y  Fernanda y  R eg in a , sus jó ­
venes herm anas, fe licitaban  a su pa­
dre, quien bacía  la rg o  tiem po n o  ba ­
hía experim entado tan du lces em ocio ­
nes. 8 ú  m u jer se reg oc ija b a  al verlo 
m enos som brío y  entregarse a a lgu ­
nos m ovim ientos expansivos. H ablan ­
do venían  todos de R e m y  y  de la es­
tatua, cuando e l escu ltor abrió la 
puerta para salir del taller. E n  este 
instante lord R len t, en el tra je  que 
y a  sabem os, se p recip itó  a d e n lro jco n  
la  cabeza ba ja , atropellando a la  se­
ñora G od o t y  a  sus b ija s , debatién­
dose y  jurando com o un renegado. 
P or  p oco  derriba a L u c ia n o ; no pudo 
ser detenido por M arcia l, y  dejó  un 
paño entero de su bata  entre las m a­
nos de G odot.

— ¡S u p e r b o !, ¡m a g n ífic o ! , ¡su b li­
m e !— exclam ó— ; ¡ d oy  m il guineas 
por e l la !

— P orqu e  os  llevara el dem onio las 
daría y o— d ijo  e l escu ltor con  có le ­
ra— . P ero  sepam os ante todo cóm o 
habéis entrado aquí.

— ¡ H e  estado esperando dos horas 
tras esa puerta, señor G o d o t ! ¡ E stra­
tagem a de g u e r r a !

— P oro para llegar a esta puerta 
hay que pasar otras dos, y  tenía echa­
da la  llave.

— M il guineas, señor G odot, m il g u i­
neas os d oy  por 1 a estatua tal cual 
está.

— A unque m e o freciese is  diez, mil 
no la  tendríais.

— ¡O h ! . . .
— Y  m erecía is— p rosigu ió  G odot—  

que os  arrojara  p or  la ventana por ha­
ber violado m i dom icilio  y  m is secre­
tos.

—  ¡ A dm irab le  ! . . . ,  ¡ in im itab le  !,
¡ m úy superior al «D em on io del R e ­
m ordim iento !»— continuaba exclam an­
do lord  P len t— . ¡ A h  lady  Stand- 
fie ld , o s  lio a tra p a d o !... D iez m il g u i­
neas, señor G od ot, diez m il gu ineas os 
doy  sin q u e ...

— ¡M ilo rd , estáis abusando de mi 
p a c ie n c ia !— d ijo  e l escu ltor exaspe­
rado.

— ¡ O h !, n o  vayá is a enferm ar, se­
ñor G odot.

— ¡ S a lg a m o s !
— ¡O h !,  n o , señor G odot.
E l artista levan tó  la  m a n o : e l lord 

tom ó una actitud  defensiva .
— L o  m ism o «b o x o »  que os ofrezco 

veinte m il g u in e a s .. . : qu in ien tos trein­
ta m il fran cos, señor G odot.

L a  m u jer  y  los h ijos  del escu ltor, 
que se habían  in terpuesto, log ra ron  a 
fuerza de traba jo  apaciguar a éste. 
M arcial echó de nuevo e l cerro jo  a la 
puerta para que n in gú n  otro  in d iscre ­
to  pudiese penetrar en el ta ller, y  el 
l o r d , v iéndose a cu bierto  de toda 
violencia , echó su len te  a la  es­
tatua con ’ la  m ás recom endable fiema 
británica.

— M ilord— d ijo  entonces G od ot con 
ton o  m esurado— , mi m u jer y  m is h i­
jo s  m e recuerdan que os  debo m i re­
putación en In g la terra , m i posición  y 
m i fortuna. E n  e fe cto , las decoracio­
nes que m e confiasteis de vuestro pa­
la c io  de Quietland llam aron sobre mí 
la  atención  .p ú b lica : debo, pues, en 
lu gar de usar de v io lencia , de llam ar 
a la  p o lic ía  o dar cualqu ier otro escán­
dalo, acordarm e de vuestro generoso 
proceder.

— ¡M u y  b ie n !, señor G od ot, ¡m uy 
b ie n ! N o olv idéis sobre todo que os 
o frezco  veinte m il gu ineas sin ex ig ir  
que acabéis la  obra . N ada, vein te mil 
gu ineas tal cual está.

— M il serían un precio  superior al 
valor de esa estatua, y  n o  aceptaría 
m ás si m e fuera posib le  cedérosla , m i- 
lord ; pero tan en venta  está com o la 
corona de Inglaterra.

T a l efecto h icieron  estas palabras 
sobre lord  P len t, que al oírlas, puede 
decirse sin exagerar que p egó  un 
brinco.

— E xceptuando esta obra— añadió 
G odot— que m e reservo, que no debe 
salir de m i fam ilia  y  que ningún ex­
traño debía ver, estoy pronto a hacer 
por vos , m ilord , cuanto m e pidáis.

— ¡O h ! ,  creo que hacéis m al— dijo  
el lord , persuadido de que G od ot es­
peculaba con  su capricho— . Lady 
Staudfield m e lia hum illado con una 
obra vuestra, «E l D em onio del R e ­

m ord im ien to», que os  com pró elurant 
m i ausencia do Inglaterra. Ahora jic 
deis reparar esta afrenta y  darm e t 
desquite cediéndom e esta ob ra , y n 
queréis h acerlo  ¡p o r  m í .. . ,  p or  m í 
¡O h ! ,  hacéis m uy m al, señor Godoi

— N o, m ilord , no lo  creáis— d ijo  Ge 
dot con un ton o solem ne— ; y o  r 
ju ro  ante D ios que n i por todas las r 
quezas de In g la terra  vendería est 
obra. Mi deseo es que hasta se ignor 
su existencia . B ásteos saber que au 
a la  m ism a R eina  se la  negaría. Ri­
mero que venderla la haría  pedazos

— Os creo , señor G odot— respondí 
lord P lent— . V e o  que sois un artíst 
francés com o jam ás hem os v is t o ; poi 
que ni reís n i os sonreís siquiera. .Ti 
ráis ante D ios que osa obra no está e 
ven ta ; bien, pero escu ch ad : he upo,- 
tado m il gu ineas a que la vería, 
veinte m il a que sería m ía . H e  estad 
ocu lto en un ch irib itil durante tod 
una estación  para log ra r  entrar aqi 
por sorpresa, y  y a  m e veis. A hora  c 
(ligo que qu iero la estatua y  que 1 
tendré, señor G odot.

E l lord, después de esta form al de 
claración  d irig ió  las excusas má 
cum plidas a la señora G odot y a Sll

::-ar r,
bu casa do aquella manera y  a<jU( 

traje tan poco  conveniente, saludó o 
general y  se m archó.

— ¡ Mano al lápiz, h ijos m íos, maii 
al lapii! •— Godot después de u
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